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RESUMO 

 

 

O presente estudo tem como objetivo Identificar, descrever e interpretar quais as 

Representações Sociais do professor da rede Estadual de Ensino da cidade de 

Londrina tem a respeito da inclusão de alunos de necessidades educacionais 

especiais na escola, em particular, nas aulas de Educação Física. Identificamos 

nesta pesquisa a dificuldade que nossas instituições têm em acolher estudantes com 

necessidades educacionais especiais e como a graduação não preparou nossos 

docentes para atuar com esses alunos. Para encontrarmos respostas para essas 

inquietações lançamos mão dos conhecimentos das Representações Sociais. 
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ABSTRACT 

 

 

The present work has as an objective identify, describe and interpret what are 

the Physical Education teacher`s social representation in respect of educational 

special necessities in school, particularly in Physical Education classes.  For we try to 

find answer to these question, we`ll take hand of the Social Representation Theory‟s 

knowledge.  
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1 INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos a Educação Física escolar vem passando por grandes 

mudanças em seu campo, uma delas, que vem sendo muito discutida nos últimos 

anos, diz respeito à inclusão de alunos com necessidades especiais no ensino 

regular. O que é defendido a principio é a inclusão desses alunos nas aulas 

regulares, visando com isso diminuir a exclusão e o preconceito que existe para com 

essa classe da sociedade. 

O decreto 3289 sancionado em 20 de Dezembro 1999 pelo então presidente 

Fernando Henrique Cardoso, considera a deficiência como: 

I - deficiência - toda perda ou anormalidade de uma estrutura ou função 

psicológica, fisiológica ou anatômica que gere incapacidade para o desempenho de 

atividade, dentro do padrão considerado normal para o ser humano; 

II - deficiência permanente - aquela que ocorreu ou se estabilizou durante 

um período de tempo suficiente para não permitir recuperação ou ter probabilidade 

de que se altere, apesar de novos tratamentos;  

III - incapacidade - uma redução efetiva e acentuada da capacidade de 

integração social, com necessidade de equipamentos, adaptações, meios ou 

recursos especiais para que a pessoa portadora de deficiência possa receber ou 

transmitir informações necessárias ao seu bem-estar pessoal e ao desempenho de 

função ou atividade a ser exercida. 

A declaração dos direitos das pessoas com deficiência, em um de seus 

parágrafos diz: 

As pessoas deficientes gozarão de todos os diretos estabelecidos a 
seguir nesta Declaração. Estes direitos serão garantidos a todas as 
pessoas deficientes sem nenhuma exceção e sem qualquer distinção 
ou discriminação com base em raça, cor, sexo, língua, religião, 
opiniões políticas ou outras, origem social ou nacional, estado de 
saúde, nascimento ou qualquer outra situação que diga respeito ao 

próprio deficiente ou a sua família. (DECLARAÇÃO DOS 
DIREITOS DAS PESSOAS DEFICIENTES, P. 2). 

 

As diretrizes curriculares do Estado do Paraná deixa explicito que as aulas de 

Educação Física podem constituir excelentes oportunidades de revisão de conceitos, 

de desenvolvimento de idéias, de respeito às diferenças e de valorização humana, 
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para que seja levado em conta o outro, o exótico, o distante (DIRETRIZES 

CURRICULARES DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA, 2007, p. 

33). 

As diretrizes curriculares nacionais, 2001 diz que na organização das classes 

comuns os professores das classes comuns devem estar capacitados e 

especializados, respectivamente para o atendimento a alunos com necessidades 

educacionais especiais dos alunos. Ainda neste mesmo documento é dito que se 

deve ensinar dentro do principio de educar para a diversidade. 

Dando peso a o documento anteriormente citado, a declaração de Salamanca 

sobre Princípios, Políticas e Práticas na Área das Necessidades Educativas 

Especiais diz que: 

 

[...] aqueles com necessidades educacionais especiais devem ter 
acesso à escola regular, que deveria acomodá-los dentro de uma 
Pedagogia centrada na criança, capaz de satisfazer a tais 
necessidades (DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, 1994) 

 
Visto isso, entramos aqui com as seguintes questões: estaria a escola, 

especificamente os professores de Educação Física, preparados para lidar com 

esses indivíduos, como pregam esses documentos? Será que o conhecimento que 

adquiriram na formação inicial seria suficiente para ministrar uma aula onde todos os 

alunos participassem principalmente os deficientes? 

É a partir dessas inquietações que o nosso trabalho tem inicio. 

O que buscamos aqui não é encontrar respostas concretas para essas e 

outras questões que surgem a cerca da inclusão, mas sim, a partir do discurso dos 

atores envolvidos na pesquisa, apontar qual é a visão destes sobre a inclusão, como 

esta instituído no imaginário deles a inclusão em suas aulas e quais seriam suas 

dificuldades em lidar com esses alunos, e ainda se para eles a Educação Física 

escolar, teria capacidade de adaptar-se a essa nova condição, sem que ainda sim 

houvesse exclusão. 

Para tentarmos encontrar respostas para essas inquietações lançaremos mão 

dos conhecimentos das Representações Sociais, que tem como objetivo fundante, 
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identificar a partir do discurso de um determinado grupo social, quais construções 

simbólicas que estes grupos criam sobre um determinado objeto social.  

Isto posto, analisaremos, a partir de seus discursos, como está instituído no 

imaginário desses atores sociais o tema proposto pelo trabalho e quais os aspectos 

positivos e negativos que eles tem em relação à inclusão de alunos portadores de 

necessidades especiais na escola. 

1.1 OBJETIVOS 

1.1.1 Objetivo Geral 

 Identificar, descrever e interpretar a Representação que do professor da rede 

Estadual de Ensino tem a respeito da inclusão de alunos de necessidades 

educacionais especiais na escola, em particular, nas aulas de Educação 

Física. 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 Fazer emergir da fala dos atores sociais envolvidos, a partir da analise de 

seus discursos, como esses vêem o aluno com necessidade educacional 

especial nas aulas de Educação Física.  

 Identificar o que esses atores sociais pensam sobre a inclusão de um modo 

geral.  

 Se a sociedade, de um modo geral, esta preparada para lidar com esse novo 

desafio. 

 Se para eles a inclusão é possível dentro de nosso sistema educacional. 

1.2 JUSTIFICATIVA 

  O que buscamos, a partir do discurso dos atores sociais, será entender 

qual é a sua representação em relação à inclusão; quais seriam suas dificuldades 
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em lidar com alunos com necessidades educacionais especiais; até onde sua 

formação inicial contribuiu para o esclarecimento de suas idéias sobre o tema.  

A questão que entendemos ser relevante fazer emergir da fala dos atores 

remete as razões que o levaram a pensar assim a cerca do tema proposto, pois 

entendemos que esse pensamento é o ponto de partida para uma mudança de 

atitude e conceitos sobre a inclusão de deficientes na escola regular.  A partir desses 

apontamentos e devido à escassez de trabalhos sobre o tema, esse estudo se 

justifica como uma complementação à minha formação acadêmica. Espero, também, 

que contribua para acadêmicos, profissionais e, talvez com um pouco de 

pretensionismo, que seja uma contribuição para a área de Educação Física escolar 

para o enriquecimento do acervo e para nortear a prática dos profissionais que nela 

atuam. 

1.3 DELIMITAÇÃO 

Serão entrevistados professores da rede estadual de ensino da cidade de 

Londrina que já tiveram ou não contato com estudantes deficientes em suas escolas 

ou até mesmo em suas próprias aulas. 

Foram escolhidos dois colégios da região central da cidade, o Colégio 

Estadual Marcelino Champangnat e o Colégio Estadual José de Anchieta. Ambos 

foram escolhidos pela relevância histórica. 

O outro colégio escolhido foi o Colégio Estadual Newton Guimarães, 

também escolhido pela sua relevância histórica. 

E para contrapor a grandeza desses colégios, escolhemos entrevistar um 

professor de um colégio com menor expressão, porem é a instituição com o maior 

numero de alunos com necessidades educacionais especiais matriculados no ensino 

regular, essa instituição é o Centro Estadual de Educação Básica para Jovens e 

Adultos Herbert de Souza. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

Nas sociedades modernas, somos diariamente confrontados com uma grande 

massa de informações. As novas questões e os eventos que surgem no meio social 

freqüentemente nos exigem que busquemos compreendê-los, aproximando-os 

daquilo que já conhecemos, usando palavras que fazem parte de nosso repertório. 

Nas conversas diárias, em casa, no trabalho, com os amigos, somos 

induzidos a nos manifestar sobre eles procurando explicações, fazendo julgamentos 

e tomando posições. Estas interações sociais vão criando “universos consensuais”, 

no âmbito dos quais as novas representações vão sendo produzidas e comunicadas, 

passando a fazer parte desse universo não mais como simples opiniões, mas como 

verdadeiras teorias do senso comum, construções simbólicas que visam dar conta 

da complexidade do objeto, facilitar a comunicação e orientar condutas. Essas 

“teorias” ajudam a forjar a identidade grupal e o sentimento de pertencimento do 

indivíduo a esse grupo. 

Há muitas formas de conceber e de abordar as representações sociais, 

relacionando-as ou não ao imaginário social.  

 

Elas são associadas ao imaginário quando a ênfase recai sobre o 
caráter simbólico da atividade representativa de sujeitos que 
partilham uma mesma condição ou experiência social: eles exprimem 
em suas representações o sentido que dão a sua experiência no 
mundo social, servindo-se dos sistemas de códigos e interpretações 
fornecidos pela sociedade e projetando valores e anseios sociais 
(JODELET, 1990).  

 

Nos últimos anos, o conceito de representação social tem aparecido com 

grande freqüência, este conceito atravessa as ciências humanas e não é patrimônio 

de uma área em particular. Ele tem fundas raízes na sociologia, e uma presença 

marcante na antropologia. Dessa forma, antes de qualquer coisa convém explicitar o 

lugar de onde falo para situar a que me refiro. 

A partir dos anos 60, com o aumento do interesse pelos fenômenos do 

domínio do simbólico, vemos florescer a preocupação com explicações para eles, as 

quais recorrem às noções de consciência e de imaginário. As noções de 

representação e memória social também fazem parte dessas tentativas de 

explicação e irão receber mais atenção a partir dos anos 80. Como vários outros 
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conceitos que surgem numa área e ganham uma teoria em outra, embora oriundos 

da sociologia de Durkheim, que defende a separação entre representações 

individuais e coletivas e a sugere que as representações individuais deveriam ser do 

campo da psicologia, enquanto as coletivas formariam o objeto da sociologia. 

 

[...] o que faz o homem é aquele conjunto de bens intelectuais que 
constitui a civilização, e a civilização é obra da sociedade [...] uma 
representação coletiva é necessariamente submetida a verificação 
indefinidamente repetida: os homens aderem a ela, verificam-na sua 
própria experiência[...](1968, p 495; 516) 

 

Mas é na psicologia social que a representação social ganha uma teorização, 

desenvolvida por Serge Moscovici e aprofundada por Denise Jodelet. Essa 

teorização passa a servir de ferramenta para outros campos, como a saúde, a 

educação, a didática, o meio ambiente, e faz escola, apresentando inclusive 

propostas teóricas diversificadas. 

A psicologia social aborda as representações sociais no âmbito do seu 

campo, do seu objeto de estudo, a relação indivíduo sociedade, e de um interesse 

pela cognição, embora não situado no paradigma clássico da psicologia, ela reflete 

sobre como os indivíduos, os grupos, os atores sociais, constroem seu 

conhecimento a partir da sua inscrição social, cultural etc., por um lado, e por outro, 

como a sociedade constrói esse conhecimento com os indivíduos. Em suma, como 

interagem sujeitos e sociedade para construir a realidade, como terminam por 

construí-la numa estreita parceria – que, sem dúvida, passa pela comunicação. Mas 

isso só pode acontecer a partir de uma certa conjuntura científica, como vermos a 

seguir. 

  

2.1  AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E SEU INICIO 

A obra seminal de Moscovici, La Psychanalyse, son image, son public, que 

contém a matriz da teoria das Representações Sociais, surge em 1961 na França, 

causando uma certa desconfiança nos meios intelectuais pela novidade da proposta.  
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Como outras contribuições importantes, ela surge antes do seu tempo, 

contrariando o paradigma dominante na época, na Psicologia e nas Ciências 

Sociais. Na Psicologia, o enfoque sintetizado no behaviorismo, (Behavior significa 

"comportamento" e é definida como: um ramo experimental e puramente objetivo da 

ciência natural. A sua meta é a previsão e controle do comportamento...). A pesquisa 

de Moscovici, voltada para fenômenos marcados pelo subjetivo, captados 

indiretamente, cujo estudo se baseava em metodologias inabituais na psicologia da 

época e dependia da interpretação do pesquisador, fugia aos preceitos da ciência 

psicológica.  

Talvez se pudesse acrescentar a esta análise o fato de que o período que vai 

do fim dos anos 60 ao início dos 80 traz à cena "novos personagens" (Sader, 1988). 

São atores sociais que explicitam energicamente suas demandas, propondo à 

ciência novos conceitos a incorporar na análise da realidade, como a de educação, 

ou levando-a a repensar categorias para poder levá-los em consideração, como é o 

caso da noção de novos movimentos sociais. 

Se considerarmos que a ciência não acontece dentro de uma bolha, isolada 

da sociedade, podemos perceber como o meio social influencia também sobre a sua 

produção. O próprio Moscovici afirma que a Psicologia Social não podia fechar-se 

numa torre de marfim, alheia às questões colocadas pela sociedade. (Moscovici, 

1973). 

As Representações Sociais operacionalizava um conceito para trabalhar com 

o pensamento social em sua dinâmica e em sua diversidade. Partia da premissa de 

que existem formas diferentes de conhecer e de se comunicar, guiadas por objetivos 

diferentes, formas que são móveis, e define duas delas, fortemente instituídas em 

nossa sociedade: a consensual e a científica, cada uma gerando seu próprio 

universo. A diferença, no caso, não significa hierarquia nem isolamento entre elas, 

apenas propósitos diversos. O universo consensual seria aquele que se constitui 

principalmente na conversação informal, na vida cotidiana, enquanto o universo 

retificado se cristaliza no espaço científico, com seus cânones de linguagem e sua 

hierarquia interna. Ambas, portanto, apesar de terem propósitos diferentes, são 

eficazes e indispensáveis para a vida humana.  
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 As representações sociais constroem-se mais freqüentemente na esfera 

consensual, embora as duas esferas não sejam totalmente estanques. 

O que Moscovici avança, com esta sistematização, é uma reabilitação do 

senso comum, do saber popular, do conhecimento do cotidiano, o conhecimento 

"pré-teórico" de que falam Berger e Luckmann (1978).  

 

Se antes este saber era considerado confuso, inconsistente, 
equivocado,  Moscovici questiona a racionalidade científica e 
insurge-se contra a idéia de que as pessoas comuns, na vida diária, 
pensam irracionalmente, ao afirmarem que na verdade, pode-se 
dizer que são os intelectuais que não pensam racionalmente, já que 
produziram teorias como o racismo e o nazismo. Acreditem: a 
primeira violência anti-semita ocorreu nas universidades, não nas 
ruas. (QUEM É O AUTOR???, 1998, p.375) 

 

A biografia de Moscovici (1997) confirma que o motor da sua pesquisa se 

inscreveu na história da sua vida, testemunha da opressão nazista durante a 

Segunda Guerra mundial. Ela levou-o à formulação da pergunta que o persegue até 

hoje: por que a fé remove montanhas? Como é possível que os seres humanos se 

mobilizem a partir de algo que aparentemente supera a razão? Como é possível que 

sejam conhecimentos práticos a base para que eles vivam suas vidas? 

A resposta a tais perguntas gerou sua obra inicial, na qual começamos a 

perceber um desmonte de velhas divisórias tão conhecidas da ciência psicológica: a 

fronteira entre razão e senso comum, razão e emoção, o sagrado e o profano, 

sujeito e objeto. A realidade é socialmente construída e o saber é uma construção 

do sujeito, mas não desligada da sua inscrição social. Assim, Moscovici propõe uma 

psicossociologia do conhecimento, com forte apoio sociológico, mas sem desprezar 

os processos subjetivos e cognitivos. 

As Representações Sociais expressam como as pessoas sentem, 

interpretam, e percebem o mundo e permitem entender as marcas que caracterizam 

cada época histórica de uma determinada sociedade, bem como, as perspectivas de 

novos encaminhamentos e formas de visão sobre os fenômenos sócio-políticos que 

possam acarretar mudanças qualitativas no processo social. Desta forma, estudar as 

Representações Sociais de um determinado segmento social significa verificar quais 
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são os referentes sociais que esse grupo assume diante de aspectos destacados 

dentro da pratica da sociedade. (MOSCOVICI, 1978).  

Jodelet conceitua as representações sociais como: 

[...] forma de conhecimento, socialmente elaborada e partilhada e 
que contribui para a construção de uma realidade comum a um 
conjunto social. Igualmente designada como saber de senso comum 
ou ainda saber ingênuo natural, esta forma de conhecimento é 
diferenciada, entre outra, do conhecimento cientifico [...] a sua 
importância na vida social é à elucidação possibilitadora dos 
processos cognitivos e das interações sociais. (JODELET, 2001,p 
22) 

 

Fazer uma apresentação de forma sistemática e historicamente 

circunstanciada do que diz respeito a esses atores sociais e suas Representações 

Sociais no imaginário de uma determinada sociedade requer um conhecimento 

aprofundado dos métodos utilizados,: 

 

[...] o conhecimento do simples conteúdo de uma representação não 
é suficiente para defini-las. É preciso identificar os elementos centrais 
que dão à representação sua significação, que determinam os laços 
que unem entre si os elementos do conteúdo e que regem enfim sua 
evolução e sua transformação. (Goffman, 1989, p. 26). 
 
 

Para nossa pesquisa beberemos no universo consensual, pois não será 

nosso objetivo saber qual seria o conhecimento empírico do ator, mas sim, como 

está instituído simbolicamente em seu imaginário o tema proposto. 

O que buscamos, a partir do discurso dos atores sociais, será identificar como 

está instituído em seu imaginário o objeto inclusão/deficiência e até onde seus 

conhecimentos, iniciados na formação inicial, contribuíram para a construção desse 

imaginário.  

 

 

2.2  AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E SEUS PRINCIPAIS TEÓRICOS 

 

Encontramos como principais correntes teóricas das representações sociais 

de Moscovici, os estudos de Denise Jodelet e Jean-Claude Abric.  
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Estes pesquisadores avançaram no universo teórico das representações, 

porem suas propostas não contrapõem a vertente de Moscovici e sim vem somar 

aquilo que foi dito.  

Denise Jodelet conceitua as representações sociais como: 

 

Representação Social é sempre a representação de alguma coisa 
(objeto) e de alguém (sujeito). As características do sujeito e do 
objetivo nela se manifestam. [...] a representação social tem com seu 
objeto uma relação de simbolização (substituindo-o) e de 
interpretação (conferindo-lhe significações).estas significações 
resultam de uma atividade que faz da representação uma construção 
e uma expressão do sujeito. (JODELET, 2001,p 27) 

 

Jodelet compreende que as representações sociais são uma forma de 

orientação e organização das condutas e das comunicações dos indivíduos com o 

mundo. 

A segunda corrente é proposta por Willem Doise, que conceitua as 

representações sociais “sempre como tomadas de posições simbólicas, organizadas 

de maneiras diferentes”. (DOISE, 2001) 

Segundo Sá (1998) a corrente liderada por Willem Doise, criada em Genebra, 

procura a articulação das representações sociais com uma perspectiva mais 

sociológica. 

Doise (1992, p. 189) propõe uma análise da ancoragem das representações 

sociais a partir de uma classificação em três modalidades:  

1. A ancoragem do tipo psicológico: diz respeito às crenças ou valores gerais 

que podem organizar as relações simbólicas com o outro; 

2. A ancoragem do tipo psicossociológico: inscreve os conteúdos das 

representações sociais na maneira como os indivíduos se situam simbolicamente 

nas relações sociais e nas divisões posicionais e categoriais próprias a um campo 

social definido; 

3. A ancoragem do tipo sociológico: refere-se à maneira como as relações 

simbólicas entre grupos intervêm na apropriação do objeto. 

 



 

 

18 

Para o autor as atitudes estão ligadas aos valores e vínculos sociais e tratam 

“sempre de uma posição específica que o individuo ocupa em uma ou várias 

dimensões pertinentes para a avaliação de uma entidade social.” Dessa forma as 

opiniões e atitudes num contesto de relações entre grupos serão importantes para 

manter “vínculos entre os membros de um mesmo grupo” (DOISE 2001, p 189) 

Concluindo, Doise distingue quatro níveis de analise para psicossociologia: 

interpessoal, interpessoal/situacional, posicional e ideológico. Dessa forma ele 

propõe a relação do cognitivo com o simbólico. 

A terceira e corrente foi criada por Jean-Claude Abric que surge com a teoria 

formalizada e chamada de teoria do núcleo central. Segundo Sá (1998), a teoria 

defendida por Abric, de Aix-em-Provence, é uma corrente que enfatiza a dimensão 

cognitivo-estrutural das representações sociais. 

Os estudos da teoria do núcleo central seguem à abordagem experimental 

das representações sociais, levando a centralização sobre os fatores cognitivos e 

simbólicos.  

Para Abric (2001, p 162) “toda representação se organiza em torno de um 

núcleo central. Esse núcleo central é o elemento fundamental da representação, 

pois é ele que determina ao mesmo tempo a sua significação e a sua organização”. 

O núcleo central ou núcleo estruturante, para Abric tem as seguintes funções: 

Função geradora: é o elemento pelo qual se cria ou se transforma a 
significação dos outros elementos constitutivos da representação. É 
aquilo por meio do qual esses elementos ganham um sentido, uma 
valência. 
Função organizadora: é o núcleo central que determina a natureza dos 
vínculos que unem entre si os elementos da representação. É neste 
sentido, o elemento unificador e estabilizador da representação. 
(ABRIC 2001, p 163) 

Assim, o núcleo estruturante da representação social será determinado pela 

natureza que se dá o objeto e pela relação que o sujeito mantém com o objeto, ou 

seja, a maneira pela qual se constrói uma representação. 
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Segundo Sá (1998, p.77), a teoria de Abric atribui aos elementos cognitivos 

do núcleo centrais as características de estabilidade, rigidez, consensualidade e aos 

elementos periféricos um caráter mutável, flexível e individualizado.  

A pesquisa em Representação Social exige que o pesquisador compreenda o 

processo de construção do conhecimento do senso comum, em outras palavras, é 

necessário analisar os processos de objetivação e ancoragem subjacentes às 

Representações Sociais. Não podemos esquecer de que o pesquisador pode se 

apropriar das correntes teóricas a partir de seu posicionamento em relação ao objeto 

de pesquisa, ou seja, tem a possibilidade de optar pela perspectiva cognitiva social, 

pela perspectiva sociológica ou pela perspectiva cognitivo-estrutural. Entretanto a 

teoria das representações sociais pode ser utilizada tanto como aspecto teórico, 

como metodológico, construindo assim, a história da teoria das representações 

sociais. 
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3 ANALISE DO DISCURSO 

Para a Análise do Discurso, o discurso é uma prática, uma ação do sujeito 

sobre o mundo. Por isso, sua aparição deve ser contextualizada como um 

acontecimento, pois funda uma interpretação e constrói uma vontade de verdade. 

Quando pronunciamos um discurso agimos sobre o mundo, marcamos uma posição 

- ora selecionando sentidos, ora excluindo-os no processo interlocutório. 

O discurso é de natureza tridimensional. Sua produção acontece na história, 

por meio da linguagem, que é uma das instâncias por onde a ideologia se 

materializa. 

 

Como o discurso encontra-se na exterioridade, no seio da vida social, 
o estudioso necessita superar as estruturas lingüísticas para chegar 
a ele. É preciso sair do especificamente lingüístico, dirigir-se a outros 
espaços, para procurar descobrir, descortinar, o que está entre a 
língua e a fala (FERNANDES, 2005, p. 24).  

 

Para Maingueneau (2005, p. 15), o discurso é “uma dispersão de textos cujo 

modo de inscrição histórica permite definir como um espaço de regularidades 

enunciativas”. Já Foucault diz “Chamaremos discurso um conjunto de enunciados na 

medida em que se apóia na mesma formação discursiva... ele é constituído de um 

número limitado de enunciados para os quais podemos definir um conjunto de 

condição de existência (2005).  

 

 

3.1  OS SUJEITOS FALAM DE UM LUGAR SOCIAL 

 

Este lugar no discurso é regido por regras anônimas que definem o que pode 

e deve ser dito. Somente nesse lugar constituinte o discurso vai ter um dado efeito 

de sentido. Se for pronunciado em outra situação que remeta a outras condições de 

produção, seu sentido, conseqüentemente, será outro.  

Na medida em que retiramos de um discurso fragmentos e inserimos em 

outro discurso, fazemos uma transposição de suas condições de produção. 

Mudadas as condições de produção, a significação desses fragmentos ganha nova 

configuração (BRANDÃO, 1993).  
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A unidade do discurso é um efeito de sentido, a palavra discurso, 

etimologicamente, tem em si a idéia de curso, de percurso, de correr por, de 

movimento (ORLANDI,1999, p. 15). Os discursos se movem em direção a outros. 

Nunca está só, sempre está atravessado por vozes que o antecederam e que 

mantêm com ele constante confronto, ora o legitimando, ora o confrontando. A 

formação de um discurso está baseada nesse princípio característico – a dialogismo. 

Os discursos vêm ao mundo povoado por outros discursos, com os quais 

dialogam. Esses discursos podem estar dispersos pelo tempo e pelo espaço, mas se 

unem por que são atravessadas por uma mesma regra de aparição: uma mesma 

escolha temática, mesmos conceitos, objetos, modalidades ou um acontecimento. 

Por isso que o discurso é uma unidade na dispersão.  

 

O discurso é o caminho de uma contradição a outra: se dá lugar às 
que vemos, é que obedecem à que oculta. Analisar o discurso é 
fazer com que desapareçam e reapareçam as contradições, é 
mostrar o jogo que nele elas desempenham; é manifestar como ele 
pode exprimi-las, dar-lhes corpo, ou emprestar-lhes uma fugidia 
aparência (FOUCUALT, 2005, p. 171).  

 

O discurso político pode ser um campo onde vários discursos semelhantes se 

abrigam. Esses discursos se assemelham pelo objeto de suas análises, embora 

possam ter divergências quanto à interpretação do mesmo. Dentro desse campo, 

podemos fazer recortes menores, a fim de abstrairmos maiores semelhanças entre 

os discursos, como por exemplo, dentro do discurso político, podemos fazer uma 

opção pelo discurso Liberalista.  

Mas toda identidade do discurso são construções feitas através do próprio 

discurso, por isso, permeável e passível de mover-se de sentido. Quando um 

discurso é pronunciado, ele já nasce junto a uma rede feita de outros discursos com 

semelhantes escolhas. A metáfora da rede é pertinente para explicar o discurso.  

Uma rede, como a de pesca, é composta de fios, de nós e de furos. Os fios 

que se encontram e se sustentam nos nós são tão relevantes para o processo de 

fazer sentido, como os furos, por onde a falta, a falha se deixam escolar. Se não 

houvesse furos, estaríamos confrontados com a completude do dizer, não havendo 

espaço para novos e outros sentidos se formarem. 
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A rede, como um sistema, é um todo organizado, mas não fechado, por que 

tem os furos, e não estável, por que os sentidos podem passar e chegar por essas 

brechas a cada momento. 

“Diríamos que o discurso seria uma rede e como tal representaria o todo; só 

que esse todo comporta em si o não todo, esse sistema abre lugar para o não 

sistêmico, o não representável” (FERREIRA. In INDURSKY, 2005, p. 20).  É por isso 

que o sentido do discurso não é dado a principioi, pois a unidade é construída pela 

interação verbal, que é histórica e que mantém relação com uma ideologia. Somente 

nesse espaço o discurso consegue esconder sua polissemia.  

Não se trata, aqui, de neutralizar o discurso, transformá-lo em signo de outra 

coisa e atravessar-lhe a espessura para encontrar o que permanece silenciosamente 

aquém dele, e sim, pelo contrário, mantê-lo em sua consistência, fazê-lo surgir na 

complexidade que lhe é própria (Foucault, 2005).  

 

 

3.2 A LINGUAGEM E O SENTIDO 

 

Na ótica da Análise do Discurso, a linguagem não é um simples instrumento 

de comunicação ou de transmissão de informação. Ela é mais do que isso, pois 

também serve para não comunicar. A linguagem é o lugar de conflitos e confrontos, 

pois ela só pode ser apanhada no processo de interação social. Não há nela um 

repouso confortante do sentido estabilizado.  

O signo é uma arena privilegiada da luta de classe. Não se pode dizer o que 

quer quando se ocupa um determinado lugar social, pois este exige o emprego de 

certas representações e a exclusão de outras. Gregolin diz, “se temos hoje um 

sentido para dada coisa é porque houve um processo que o cimentou e organizou a 

exclusão do sem-sentido” (2001, p. 10). É por isso que o estudo da linguagem não 

pode estar apartado das condições sociais que a produziram, pois são essas 

condições que criam a evidência do sentido. Foucault (1999) esclarece que a 

produção do discurso é controlada, selecionada, organizada e distribuída, a fim de 

que seus “perigos e poderes” sejam exorcizados.  

A Análise do Discurso é contra a idéia de imanência do sentido. Não pode 

haver um núcleo de significância inerente à palavra, pois a linguagem da qual o 
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signo lingüístico faz parte é polissêmica e heteróclita. O signo não pode estar 

alienado de outros signos que com ele interagem. A linguagem está na conversão 

entre a história e a ideologia.  

Essa visão da linguagem como interação social, em que o Outro desempenha 

papel fundamental na constituição do significado, integra todo ato de enunciação 

individual num contexto mais amplo, revelando as relações intrínsecas entre o 

lingüístico e o social.  

O percurso que o indivíduo faz da elaboração mental do conteúdo, a ser 

expresso à objetivação externa – a enunciação – desse conteúdo, é orientado 

socialmente, buscando adaptar-se ao contexto imediato do ato da fala e, sobretudo, 

a interlocutores concretos (BRANDÃO, 1993, p. 10).  

A Análise do Discurso não toma o sentido em si mesmo, ou seja, em sua 

imanência. Não se acredita na existência de uma essência da palavra - um 

significado primeiro, original, imaculado e fixo capaz de ser localizado no interior do 

significante. Nesse sentido, podemos dizer que foi uma grande ilusão de Saussure 

achar que se poderia encontrar na palavra alguma pureza de sentido.  

Como alçapões, os textos capturam e transformam a infinidade de seus 

sentidos em uma momentânea completude... Inserido na história e na memória, 

cada texto nasce de um permanente diálogo com outros textos; por isso, não 

havendo como encontrar a palavra fundadora, a origem, a fonte, os sujeitos só 

podem enxergar os sentidos no seu pleno vôo (GREGOLIN, 2001, 10).  

A constituição do sentido é socialmente construída. A aparente monossemia 

de uma palavra ou enunciado é fruto de um processo de sedimentação ou 

cristalização que apaga ou silencia a disputa que houve para dicionarizá-la. “O 

sentido não existe em si mesmo. Ele é determinado pelas posições ideológicas 

colocadas em jogo no processo histórico no qual as palavras são produzidas” 

(PECHÊUX, apud BRANDÃO, 1993, p. 62).  

A incompletude é constitutiva de qualquer signo - qualquer ato de nomeação 

é um ato falho, um mero efeito discursivo. O discurso diz muito mais do que seu 

enunciador pretendia. “A multiplicidade de sentido é inerente à linguagem” 

(ORLANDI, 1988, p. 20).  

Por isso, o sentido é alvo do exercício do poder, principalmente em 

sociedades cujos governos são autoritários.  
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Nos discursos oficiais, o sentido é atravessado por paráfrases, o mesmo é 

dito de várias formas para garantir que a monossemia se naturalize.  

A Análise do Discurso mostra a relação que existe entre a produção do saber 

que naturaliza o sentido, com o poder que estabelece as regras da formação do 

saber. 

 

 

3.3  O SUJEITO DO DISCURSO E A SUBJETIVAÇÃO 

 

O sujeito da Análise do Discurso não é o cartesiano dos tempos áureos do 

iluminismo. Descartes (1596-1650) projetou um homem dono de si, senhor de seu 

próprio destino, consciente de suas ações e desejos, capaz de conhecer a verdade 

e alcançar a felicidade através da razão. 

O sujeito da Análise do Discurso não é o sujeito das Ciências Exatas, que se 

diz capaz de explicar o objeto através de um conhecimento imparcial. Um sujeito que 

está no exterior da realidade pesquisada e que observa o fenômeno com a distância 

suficiente para assumir um comportamento neutro diante do fato.  

  O sujeito da Análise do Discurso também não é o da Lingüística Clássica, 

que o concebe ora como idealizado, ora como mero falante. O sujeito idealizado 

baseado na crença de que todos os falantes de uma mesma comunidade falam a 

mesma língua. O sujeito falante é o empírico, o individualizado, que “tem a 

capacidade para aquisição da língua e a utiliza em conformidade com o contexto 

sociocultural no qual tem existência” (FERNANDES, 2005, p. 35).  

Muito menos é o sujeito da Gramática Normativa que o classifica em simples, 

composto, indeterminado, oculto e inexiste. O sujeito do discurso não pode estar 

reduzido aos elementos gramaticais, pois ele é historicamente determinado. 

Na Análise do Discurso, para compreendermos a noção de sujeito, devemos 

considerar, logo de início, que não se trata de indivíduos compreendidos como seres 

que têm uma existência particular no mundo; isto é, sujeito, na perspectiva em 

discussão, não é um ser humano individualizado... um sujeito discursivo deve ser 

considerado sempre como um ser social, apreendido em um espaço coletivo 

(FERNANDES, 2005, p. 33).  

Para a Análise do Discurso, o sujeito do discurso é histórico, social e 

descentrado. Descentrado, pois é cindido pela ideologia e pelo inconsciente. 
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Histórico, porque não está alienado do mundo que o cerca. Social, porque não é o 

indivíduo, mas àquele apreendido num espaço coletivo. “O sujeito de linguagem é 

descentrado, pois é afetado pelo real da língua e também pelo real da história, não 

tendo o controle sobre o modo como elas o afetam” (ORLANDI, 2005, p. 20). 

A Análise do Discurso defende uma teoria não-subjetiva do sujeito. Como 

explica Fernandes, “a constituição do sujeito discursivo é marcada por uma 

heterogeneidade decorrente de sua interação social em diferentes segmentos da 

sociedade” (2005, p. 41). Isso implica três coisas: o sujeito não ocupa uma posição 

central na formação do discurso; ele não é fonte do que diz; muito menos tem uma 

identidade fixa e estável.  

 

Na perspectiva da Análise do Discurso, a noção de sujeito deixa de 
ser uma noção idealista, imanente; o sujeito da linguagem não é o 
sujeito em si, mas tal como existe socialmente, interpelado pela 
ideologia. Dessa forma, o sujeito não é a origem, a fonte absoluta do 
sentido, por que na sua fala outras falas se dizem. (BRANDÃO, 
1993, p. 92).  

 

 O que define de fato o sujeito é o lugar de onde fala. Foucault diz que “não 

importa quem fala, mas o que ele diz não é dito de qualquer lugar” (2005, p. 139). 

Esse lugar é um espaço de representação social (ex: médico, pai, professor, 

motorista etc.), que é uma unidade apenas abstratamente, pois, na prática, é 

atravessada pela dispersão. 

A unidade é uma criação ideologia, é uma coação da ordem do discurso. Por 

isso, podemos dizer que o sujeito é um acontecimento simbólico. “Se não sofrer os 

efeitos do simbólico, ou seja, se ele não se submeter à língua e à história, ele não se 

constitui, ele não fala, ele não produz sentidos” (ORLANDI, 2005, p. 49).  

 

O sujeito é constituído por vários “eus”. Não há centro em seu ser, 
pois o seu interior está saturado por várias vozes, de modo que, 
quando fala, o seu dizer não mais lhe pertence: “Ele é polifônico, 
uma vez que é portador de várias vozes enunciativas. Ele é dividido, 
pois carrega consigo vários tipos de saberes, dos quais uns são 
conscientes, outros são não-conscientes, outros ainda inconscientes” 
(CHARAUDEAU, 2004, p. 458).  

 

O sujeito pode ocupar várias posições no texto. Um único indivíduo pode 

assumir o papel de diferentes sujeitos. O sujeito é caracterizado pela incompletude. 
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Mas essa marca vai se apagando de acordo com a função enunciativa que o sujeito 

assume. Hierarquicamente esse apagamento acontece da seguinte maneira: locutor 

enunciador autor.  

 

O sujeito é um eu pluralizado, pois se constitui na e pela interação 
verbal. “É múltiplo porque atravessa e é atravessado por vários 
discursos, por que não se relaciona mecanicamente com a ordem 
social da qual faz parte, por que representa vários papéis, etc.” 
(ORLANDI, 1988b, p. 11).  

 

Não existe o sujeito sem o discurso, pois é este quem cria um espaço 

representacional para aquele.  

Talvez a grande contradição do sujeito seja o fato dele produzir o discurso e 

ao mesmo tempo ser produzido por ele. “O sujeito tem acesso a si a partir de 

saberes que são sustentados por técnicas” (SARGENTINI, 2004, p. 93). O sujeito 

não aparece individualizado naturalmente. É preciso que o poder o disciplinarize e 

molde o seu comportamento conforme a ordem desejada. O sujeito se relaciona 

consigo mesmo através do discurso, discurso esse que não lhe pertence 

completamente, mas que é indagado pelo outro.  

 É o olhar de um outro que permite a constituição de uma imagem unica do 

eu. O eu só tem sentido quando o outro lhe atravessa. Não existe subjetividade sem 

a intersubjetividade. Não existe uma alteridade que esteja fora do eu, os dois não 

estão separados por uma fronteira bem definida, pelo contrário, ambos são um 

mosaico de vozes, que formam um saber sobre si e sobre o outro recalcado pelos 

jogos de poder. 

 

O discurso não é fruto de um sujeito que pensa e sabe o que quer. É 
o discurso que determina o que o sujeito deve falar, é ele que 
estipula as modalidades enunciativas. Logo, o sujeito não preexiste 
ao discurso, ele é uma construção no discurso, sendo este um feixe 
de relações que irá determinar o que dizer quando e de que modo. 
(NAVARRO-BARBOSA, in: SARGENTINI, 2004, p. 113). 

 

Somos acostumados a ligar um indivíduo a uma identidade, a nomear para 

familiarizar, generalizar para domesticar. Sem darmos conta, somos conseqüência 

da atuação de poderes múltiplos (família, escola, trabalho, etc.) que agem sobre 

nossas vidas para forjar representações de subjetividades e impor formas de 

individualidades. 
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Foi o que Foucault chamou de Técnicas de Si, ou seja, procedimentos que 

fixam, mantêm e transformam a identidade, em função de determinados fins.  

Porem todo processo de subjetivação é falho, é lacunar, conseqüentemente, 

abre brechas para resistências. Pois não existem protótipos humanos 

biologicamente determinados a serem iguais uns aos outros. A subjetivação é 

instrumentalizada pela linguagem que, como já vimos, é opaca, não consegue 

nomear nada, sem que haja falha. 

A identidade do sujeito é um efeito do poder. “A identidade, assim como o 

sujeito, não é fixa, ela está sempre em produção, encontra-se em um processo 

ininterrupto de construção e é caracterizada por mutações” (FERNANDES, 2005, p. 

43).  

Impossível é moldar uma forma que defina o sujeito sem essa relação que 

trava com o outro. Fernandes afirma que “compreender o sujeito discursivo requer 

compreender quais são as vozes sociais que se fazem presente em sua voz” (2005, 

p. 35). 

O poder é quem administra os saberes sobre o indivíduo de modo a traçar-

lhes um perfil ideal e condicioná-los a serem passivos politicamente e ativos 

economicamente. A formação de um estilo de vida igual para todos os indivíduos de 

uma comunidade é uma tática para melhor controlá-los, de modo a fazê-los 

responder de forma previsível aos comandos emanados do poder. É isso que a 

Análise do Discurso chama de processo de subjetivação - a verdade que o poder 

cria sobre o sujeito para regulá-lo. 
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4 NECESSIDADES ESPECIAIS: UMA APROXIMAÇÃO HISTÓRICA 

 

4.1 ANTIGUIDADE 

Para compreendermos melhor o processo histórico, temos que conhecer os 

muitos caminhos que o homem ocidental trilhou em relação a pessoas com 

necessidades educacionais especiais. A história da atenção à pessoa com 

necessidades educacionais especiais tem se caracterizado pela segregação, 

acompanhada pela gradativa exclusão, sob diferentes argumentos, dependendo do 

momento histórico. 

No decorrer da História da Humanidade foram alterando a visão e a 

compreensão que a sociedade tinha acerca da deficiência, a forma de pensar e por 

conseqüência a forma de agir com relação à deficiência enquanto fenômeno e à 

pessoa com necessidades educacionais especiais enquanto ser histórico modificou-

se no decorrer dos tempos. 

É importante lembrarmos de que os termos tais como “deficiência”, 

“deficiente”, “portador de deficiência” e “portador de necessidades especiais” 

surgiram bem recentemente, já no século XX. 

Assim, quando estivermos nos referindo a períodos históricos anteriores, 

usaremos, muitas vezes, termos que hoje são considerados politicamente incorretos, 

mas que eram os termos então utilizados. 

Não se dispõe de dados objetivos de como as sociedades antigas tratavam a 

deficiência, porém a literatura da época, como a bíblia por exemplo, existem 

passagens que permitem observar a existência desses individuos.  

A Bíblia traz referências ao cego, ao manco e ao leproso - a maioria dos quais 

sendo pedintes ou rejeitados pela comunidade, seja pelo medo de doença, seja 

porque se pensava que eram amaldiçoados pelos deuses. Kanner (1964) relatou 

que “a única ocupação para os retardados mentais encontrada na literatura antiga é 

a de bobo da corte ou de palhaço, para a diversão dos senhores e de seus 

hóspedes” (p. 5). 

Como a economia desses países era fundada no trabalho braçal, como 

comercio agrícola, pecuária e artesanato, nesse contexto, a pessoa com limitações 

funcionais e necessidades diferenciadas, era praticamente exterminada socialmente 

por meio do abandono, o que não representava um problema ético ou moral para 

aquelas sociedades. 



 

 

29 

4.2 IDADE MEDIA  

 

Na idade média, a economia pouco mudou, continuando baseada em 

atividades de pecuária, artesanato e agricultura. 

Porém com o advento do cristianismo, surgiu uma nova forma de poder, o 

clero. Seus membros começaram a assumir uma influência cada vez maior na 

sociedade. 

O clero também guardava consigo o conhecimento já produzido, 

conquistando rapidamente o domínio das ações da nobreza. 

Ao povo, assim como no período anterior, permanecia o ônus do trabalho 

braçal, seja na produção de bens e serviços, na constituição dos exércitos bem 

como no enriquecimento da nobreza, e agora também do clero. 

Mas diferentemente do período passado, as pessoas como os doentes, 

defeituosas e mentalmente afetadas, provavelmente deficientes físicos, sensoriais e 

mentais, em função da ascensão das idéias cristãs, não mais podiam ser 

exterminadas, pois também eram consideradas criaturas de Deus. Assim eram 

ignorados a própria sorte, dependendo da caridade de outras pessoas pra 

sobreviver, e assim como na antiguidade, alguns eram usados como fonte de 

diversão, como bobo da corte, material de exposição, etc. 

No século XIII começaram a surgir instituições para abrigar deficientes 

mentais, e as primeiras legislações sobre os cuidados a tomar com os deficientes 

mentais, como a Prerrogativa regis, baixado por Eduardo II da Inglaterra 

A educação nessa época tinha dois objetivos: o de natureza religiosa, que 

visava formar elementos para o clero, e o outro caracterizado por objetivos 

específicos diferenciados, dependendo do local e dos valores assumidos pela 

sociedade, variando de formação para a guerra, até a formação para as artes. 

Dado o poder adquirido pela Igreja Católica no decorrer dos anos, foi-se 

instalando uma situação generalizada de abuso e de manifestação de inconsistência 

entre o discurso religioso e as ações de grande parte do clero. 

Discordantes dentro da própria Igreja, bem como fora dela, passaram a se 

manifestar cada vez mais ampla e intensamente. A disseminação de tal processo 

passou a colocar em risco o poder político e econômico da Igreja. 

Na tentativa de se proteger de tal insatisfação e das manifestações, a Igreja 

iniciou um dos períodos mais negros e tristes da História da Humanidade: o da 
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perseguição, caça e extermínio de seus dissidentes, sob o argumento de que eram 

hereges, ou “endemoninhados”. 

Há inclusive documentos papais determinando os procedimentos a serem 

adotados pelo clero para identificar essas pessoas e junto a elas “tomar 

providências”, tais como torturas e outras punições severas, que incluíam até a 

morte pela fogueira. Documentos da Igreja, que tinham a função de orientar os 

membros do clero para identificar e interrogar os suspeitos de heresia, isso era 

claramente ameaçador e perigoso para as pessoas com deficiência, e dentre estas, 

especialmente para as pessoas com deficiência mental. As pessoas com deficiência, 

entretanto, não eram as únicas a sofrer perseguições, torturas e exterminação. 

Todos os que de alguma forma discordavam das ações do clero, foram sendo 

atingidos, em um movimento crescente tão característico de todo comando totalitário 

e autoritário. 

Com a indignação diante de tal situação, Martinho Lutero, liderando os 

membros do clero que rejeitavam tal circunstância e pretendiam o retorno à uma 

consistência entre o discurso e a prática cristãos, separou-se formalmente da Igreja 

Católica e formou uma nova igreja, a qual, desde seu início, caracterizou-se por 

padrões opostos aos que se haviam tornado práticas comuns. A esse processo, 

chamou-se Reforma Protestante. 

Era de se esperar que nesse processo, a situação melhorasse para as 

pessoas com deficiência. Entretanto, a rigidez ética carregada da noção de culpa e 

responsabilidade pessoal levou a uma marcada intolerância cuja explicação reside 

na visão pessimista do homem, entendido como uma besta demoníaca quando lhe 

venha a faltar à razão ou a ajuda divina. 

Assim, constata-se que, conquanto na Antigüidade a pessoa diferente não era 

sequer considerada ser humano, no período medieval, a concepção de deficiência 

passou a ser metafísica, de natureza religiosa, sendo a pessoa com deficiência 

considerada ora demoníaca, ora possuída pelo demônio.  
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4.3 REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 

 

Muitas mudanças ocorreram nesse período histórico, tanto no âmbito social 

como na política e na economia da sociedade, bem como as concepções acerca da 

realidade. 

A revolução burguesa derrubou as monarquias, acabou com a hegemonia do 

clero e fez nascer uma nova forma de produção, o capitalismo mercantil. Teve inicio 

nesse período a formação dos estados modernos onde funcionava uma nova divisão 

social do trabalho, os detentores dos meios de produção e os operários, que agora 

passavam a viver com a venda de sua força de trabalho. 

Novas idéias surgiram em relação às deficiências, referentes à sua natureza 

orgânica, e que aquilo não passava de um produto de causas naturais. 

Passou-se então a tratar a deficiência por meio da alquimia, da magia e da 

astrologia, métodos esses que foram a base da Medicina moderna. 

Com isso, moais advento da Medicina, surgiram ações de tratamentos a 

pessoas com deficiência, e a partir disso, pensaram ações voltadas para o ensino 

desses indivíduos, ações que vão se consolidar a partir do século XVIII. 

Instituições como asilos e hospitais psiquiátricos, foram criadas, mas 

constituíram-se em locais de confinamento, pois ao invés de tratar o deficiente, 

acabava por excluir socialmente o individuo, pois se tratavam de verdadeiras 

prisões. 

A Medicina foi evoluindo, produzindo e sistematizando novos conhecimentos. 

Outras áreas de conhecimento se formando, acumulando informações acerca da 

deficiência, seu funcionamento e seu tratamento.  

A principal característica dessas instituições era a retirada dessas pessoas 

com deficiência de seus locais de origem e segregá-las em escolas especiais longe 

de suas famílias. 

Apenas no século XX, em meados da década de 60, é que essas instituições 

começaram a ser criticadas duramente por estudiosos, como Erving Goffman, que 

em 1962 publicou uma obra clássica ao que diz respeito a analise das 

características e efeitos dessa institucionalização, o livro Asylums, que em português 

foi publicado com o nome de Manicômios, Prisões e Conventos. Até hoje as criticas 

de Goffman são aceitas, principalmente quando o autor diz que essas instituições 

eram lugares de residência e de trabalho, onde um grande número de pessoas 
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excluídas da sociedade, por um longo período de tempo, levava juntas uma vida 

enclausurada e formalmente administrada” (GOFFMAN, 1962, p. XIII). 

A partir disso, vários outros autores publicaram estudos criticando duramente 

essas instituições, baseados em dados que revelavam a ineficiência para realizar 

aquilo inicialmente foram criadas. 

Essas pressões ficaram ainda maiores, e surgiram dois novos conceitos que 

passaram a circular entre os estudiosos, a normalização, que defendia a 

necessidade de introduzir a pessoa com necessidade especiais na sociedade, e 

desinstitucionalização, visto o fracasso que foi essas instituições no passado. 

Foi nessa busca que se desenvolveu o processo de disponibilização d 

suportes e instrumentos que garantiriam a pessoa com necessidades educacionais 

especiais educacionais a todo e qualquer recurso da comunidade. 

Essa manifestação efetivou-se nas escolas especiais, nas entidades 

assistenciais e nos centros de reabilitação, agora defendida pela comunidade 

acadêmica e pelos próprios deficientes, que já se organizavam em associações e 

outros órgãos de representação. 

Mas isso apenas na era o bastante, foi daí que a normalização começou a 

perder força e outro paradigma começou a ganhar voz, o paradigma da inclusão 

social. 

A Inclusão Social não deveria ser um processo que envolveria apenas um 

lado, mas sim um processo bi-direcional, que envolvesse ações junto à pessoa com 

necessidades educacionais especiais e ações junto à sociedade. 

Essa ação de intervenção junto à sociedade teve mais o intuito de construir 

uma aceitação e estimular a participação da comunidade, como esses fossem 

participantes na busca da integração do sujeito com seu meio social. 

Atualmente nos encontramos em um processo de estudos sobre o tema 

inclusão e necessidades educacionais especiais. Busca-se um modelo de educação 

inclusiva eficaz e que venha incluir o deficiente de tal forma que esse seja capaz de 

viver, dentro de suas limitações, de forma digna, sem sofrer com o preconceito e o 

descaso. 
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5 METODOLOGIA 

 

Ao iniciarmos esse trabalho o objetivo era entrevistarmos quatro professores 

de quatro grandes colégios de Londrina tanto em numero de alunos como em 

relevância social, porem por uma serie de motivos não foi possível proceder dessa 

forma. 

Dito isso, damos inicio a descrição dos métodos utilizados para o andamento 

de nosso trabalho. 

Segundo Andrade (1993), a pesquisa de campo utiliza técnicas específicas, 

que tem como objetivo de recolher e registrar, de maneira ordenada, os dados sobre 

o assunto de estudo. Suas técnicas específicas são baseadas nas documentações 

diretas, como a entrevista e a observação direta. Isto posto, nossa pesquisa tem um 

cunho qualitativo, que para Oliveira (2000), o método qualitativo descreve suas 

categorias e atributos, tais como: qualidade, relação, ação, paixão, dor, amor, 

hábitos, prazeres e preferências.  

Considerando essas características entendemos que a método qualitativo é a 

forma mais adequada para se desenvolver nossa pesquisa, tendo em vista que 

nosso estudo se baseia na subjetividade de nossos atores sociais e que a partir das 

entrevistas e analises dos discursos pretendemos fazer emergir suas 

representações sociais sobre nosso objeto proposto. 

Nossa proposta é voltada para elaboração de uma pesquisa com ênfase na 

abordagem qualitativa. Segundo Bogdan e Biklen (1982):  

 

A pesquisa qualitativa desenvolvesse no ambiente original (natural) 
onde se encontram os atores, que irão participar junto ao 
pesquisador e materiais. O pesquisador convive no ambiente do 
pesquisado e presencia, o maior tempo que puder, a situação 
pesquisada (apud VOTRE, 1993, p. 40)  

 

Nesse tipo de pesquisa, o pesquisador está mais próximo do entrevistado 

possível, porem sem interferir na situação na qual esta presenciando. 

Nessa pesquisa demos prioridade ao processo da investigação, e não ao 

produto.  

Foram escolhidos para essa pesquisa quatro professores de Educação Física 

de quatro instituições diferentes. Todavia, se faz necessário destacar as 
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peculiaridades das instituições mencionadas quanto suas estruturas e dimensões 

físicas e pedagógicas, uma vez que três instituições de ensino aqui analisadas são 

consideradas de grande porte no que diz respeito ao número de alunos e espaço 

físico, além de se tratarem de escolas tradicionais na cidade. Ao passo que uma 

instituição caracteriza-se por ser de menos estrutura em relação às demais 

instituições referidas, tanto em sua abrangência escolar quanto sua dimensão física. 

Iniciamos as entrevistas com roteiro de ações semi-estruturado, evitando 

assim induzir o ator em suas respostas, dando-lhe margem para explanar suas 

representações. 

As entrevistas foram realizadas nos locais e horários escolhidos entre 

entrevistadores e entrevistados. 

A princípio buscamos identificar a historia de vida do ator social, fizemos em 

seguida um levantamento sobre sua atualização profissional, e dessa forma 

seguimos criteriando as informações quanto à sua Representação sobre o tema; 

posicionamento crítico do ator; e considerações do ator a cerca do tema. 

Para tal foi empregado o uso de um gravador digital e um diário de campo, 

onde procuramos a partir disso, registrar todas as ações pertinentes à pesquisa. 

As entrevistas foram transcritas de forma fidedigna, pois segundo Votre 

(1993, p. 64) 

A fidelidade ao texto do informante impede-nos de editar, 
aprimorar ou “corrigir” o que ele disse. Na pratica, não devemos 
acrescentar, suprimir ou modificar nada do que foi dito. [...] se o 
texto vier cheio de repetições e gaguejos, é porque foi assim 
que foi emitido. Se for editada e melhorada, representará um 
falseamento dos dados. 

 
Na apresentação das análises procuramos deixar claro tudo àquilo que nos foi 

dito pelos nossos atores, não emitimos juízo de valores para não descaracterizar os 

discursos por eles proferidos, para só assim então interpretarmos os dados. 

 A partir dos inúmeros diálogos analisados, desenvolvemos nossa pesquisa 

relacionando todos os dados coletados e procuraremos fazer emergir da fala do ator, 

a relação dos atores sociais e o tema inclusão/deficiência, tendo como 

embasamento teórico a metodologia das Representações Sociais.  
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6 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Para esse trabalho entrevistamos 4 professores da rede estadual de ensino 

da cidade de Londrina. 

O primeiro ator é homem, tem 43 anos, é casado e se graduou em uma 

universidade particular da cidade de Londrina e atua a 4 anos como professor de 

Educação Física. 

O segundo ator a ser entrevistado é mulher, tem 30 anos de docência e 

também se formou em uma universidade particular na cidade de Londrina. 

Nosso terceiro ator é homem, tem 49 anos e a 16 atua como professor na 

rede publica. Se formou em universidade publica, e tem algumas especializações no 

currículo, mas nenhuma voltada para a inclusão. 

O quarto ator entrevisto é mulher, tem 38 anos e a 5 trabalha  como docente, 

e assim como nosso ator numero 3, também se formou em uma universidade 

publica. 

Todos os atores quando indagados sobre quais os motivos que o levaram a 

estudar educação física a resposta deles foram as seguintes: 

Ator 1: 

“a educação física é uma das coisa assim, quando você vai fazer educação física 

é...você até...que nem, eu adoro voleibol, trabalho com voleibol, e voleibol pra mim 

eu acho que uma das modalidades mais difíceis que tem alem de você ter um 

domínio corporal muito grande, um controle de bola muito grande, um controle 

corporal muito grande, um equilíbrio muito grande, velocidade, força e uma 

inteligência muito grande, porque o burrão vai se fazer outra posição ou é o homem 

de força.” 

Ator 2: 

 “... bom, a principio eu pensei em fazer fisioterapia, mas devido a condição 

financeira né, em relação ao período integral que era eu com a necessidade de 

trabalhar, e particularmente eu jogava basquete [...] isso ai foi me dando cancha 

também pra mim me interar né, e quando eu fiz opção pra fazer educação física, 

é...foi devido a todo esse movimento né, de esporte que a gente tinha e tal...” 

Ator 3: 

“Bom, eu fiz psicologia e estava muito triste por se professor educacional, 

magistério, ensino normal. Então eu optei por fazer Educação porque eu gostava e 
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sempre gostei praticar atividade física. E aí decide fazer um segundo curso em 

Educação Física.”  

 

Ator 4: 

“Sempre gostei de aspectos relacionados ao corpo humano, tive um professor 

de educação física excelente que fazia aulas ótimas e sempre fiquei esperando 

momento para cursar educação física, aí quando eu pude, eu fui fazer, comecei com 

28 anos.” 

 

Fica evidente no discurso de nossos atores a influencia que o esporte tem em 

sua formação inicial, e que é inegável que isso se reflita em suas aulas. Em suas 

falas, observamos também que sua formação inicial tem influencia direta na sua 

representação a cerca do aluno com necessidades educacionais especiais. 

Temos dois que se formaram em uma universidade privada e falam que a 

graduação não os preparam para trabalhar com esses alunos, os outros dois de 

escola publica, o ator 3 diz que em sua época o curso não o preparou, porem o ator 

4, que se formou na mesma instituição anos mais tarde diz que: “Eu acho que 

preparou, porque eu tive a educação física especial [...]uma professora muito boa a 

gente tinha. Ela ensinava muito bem a parte teórica. E ainda aplicava na pratica e 

vivenciou bastante. Teve curso que ela promoveu fora do horário de aula e que a 

gente participou. Natação para deficiente, participei de uns outros, mas não estou 

lembrando.” 

 Com a análise nesses dados podemos observar claramente que ainda está 

muito dividida a representação que os professores têm de sua prática inclusiva, e 

como o tema é novo no cenário escolar e somente de alguns anos para cá que a 

sociedade de uma forma geral, vem dando ênfase para o tema inclusão, através de 

documentos oficiais, leis voltadas para o bem estar destes e ações afirmativas nesse 

sentido. 

Quando procuramos identificar a representação que os atores tinham sobre a 

deficiência de um modo geral, emergiu na fala de todos o fator „‟social‟‟, ou seja, para 

nossos atores a deficiência é sim um problema social, pois o sucateamento de 

nossas instituições, o despreparo por parte dos funcionários e docentes e o 

preconceito por parte daqueles que convivem com esses deficientes, torna sim a 

deficiência, mais um problema para a sociedade resolver, e como sempre, a escola 
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é o ponto de partida para a se quebrar esse paradigma, como diz o decreto 3298 de 

20 de dezembro de 1999: 

Art. 2o Cabe aos órgãos e às entidades do Poder Público assegurar 
à pessoa portadora de deficiência o pleno exercício de seus direitos 
básicos, inclusive dos direitos à educação, à saúde, ao trabalho, ao 
desporto, ao turismo, ao lazer, à previdência social, à assistência 
social, ao transporte, à edificação pública, à habitação, à cultura, ao 
amparo à infância e à maternidade, e de outros que, decorrentes da 
Constituição e das leis, propiciem seu bem-estar pessoal, social e 
econômico (BRASIL, 1999) 

A seguir, entraremos no ponto chave da pesquisa, fazer emergir da fala dos 

atores quais seriam suas representações a cerca do tema inclusão.  

Ator 1: 

„„... inclusão seria uma forma de dividir o preconceito, pra começar eu incluir 

qualquer tipo de deficiência que eu tiver tenho que incluir a estrutura...‟‟ 

Ator 2: 

„‟ A inclusão deveria inserir a pessoa, ela, e dar todas as condições dadas 

para uma pessoa, entre aspas, normal. Assim ela poderia participar e tudo...‟‟ 

Ator 3: 

„„...inclusão por enquanto é uma salada, uma confusão, porque eles mesmos 

não sabem o que é inclusão, por enquanto está sendo: coloca o aluno na escola e o 

professor se vira.‟ 

Ator 4: 

„‟ Inclusão é conseguir fazer com que essas pessoas que apresentam essa 

limitação ou essa impossibilidade, fazer com que elas consigam se adaptar as 

coisas e as coisas se adaptar a elas também...‟‟ 

Identificamos nas falas acima, que a inclusão, para os atores, esta mais no 

campo da teoria do que necessariamente sendo de fato aplicada. Todos acreditam 

na inclusão, porem o trabalho em lidar com alunos com necessidades educacionais 

especiais, devido principalmente ao despreparo em sua área de atuação, torna a 

inclusão inviável para os padrões sociais que possuímos atualmente. 

Porem quando indagamos aos atores como seria um modelo ideal de 

inclusão, notamos um otimismo e de certa forma, esperança em seus discursos, 

como veremos a seguir: 
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Ator 1: 

„‟Lógico! Eu acho que uma das deficiências que poderiam ser inclusos, eu 

acho que é a primeira coisa a pessoas que tem deficiência dentro de casa...‟‟ 

Ator 2: 

„„... é inegável que a gente vê é a pessoa, a gente fala tanto em socialização é 

tão primordial relacionamento de pessoas, mas você não consegue fazer com o 

despreparo que está...‟‟ 

Ator 3: 

 „‟Ela está ocorrendo, mas as crianças estão sofrendo muito...‟‟ 

Ator 4: 

„‟Eu acredito se tiver esse trabalho assim coletivo, não é?! Tem que mudar 

bastante coisa... ‟‟ 

Nessas falas todos os atores acreditam no amanha, porem pensam que se 

não mudar a situação fica impossível se trabalhar nesses moldes, seria necessário 

mais empenho dos nossos governantes nesse sentido, mais apoio por parte da 

própria sociedade para com a escola. 

Podemos observar em suas falas seus anseios por uma formação adequada. 

Esses professores do ensino regular consideram-se despreparados para atuar com 

a inclusão, consideram sua formação inadequada, ou não específica.  

 

[...] a inclusão não representa caridade ou assistencialismo, mas 
condição de afirmar a pluralidade, a diferença, o aprendizado com o 
outro, algo que todos os alunos devem ter como experiência 
formativa. ( DIRETRIZES CURRICULARES DO PARANÁ, 2007, Pg. 
33) 

 

Utopia ou não, algo tem que ser feito nesse sentido, precisamos preparar 

melhor nossos professores, precisamos equipar e estruturar de forma compatível 

nossas instituições, e acima de tudo, precisamos acabar com o preconceito de que o 

aluno com necessidades educacionais especiais não são capazes de viver em 

sociedade, supondo que existem documentos legais que obrigam a sociedade inseri-

los e tratá-los como cidadãos normais com direitos e deveres como qualquer outro.  

 



 

 

39 

7 CONCLUSÃO 

Muito se fala sobre a inclusão no ensino regular, mas pouco vem sendo feito 

a respeito. As representações aqui identificadas nos levam a crer que essa inclusão 

que tanto se fala ainda esta muito distante, pois nossas instituições e principalmente 

nossos docentes não se encontram preparados para acolher e trabalhar com esses 

alunos. 

Penso que precisaríamos preparar melhor não só nossas instituições ou 

nossos docentes, mas também toda a sociedade. Deveria se fazer um trabalho para 

mudar essa representação que esta instituída no imaginário social a cerca da 

deficiência, pois isso ainda nos parece muito distante. Pouco vemos sobre inclusão, 

principalmente na mídia, que só expõe casos extraordinários. 

Seria necessário mais ações no sentido de tornar real aquilo que a principio 

nos parece estranho ou diferente, trabalhando a inclusão desde as series iniciais, 

para que no futuro, esses jovens vejam o deficiente não como mais um problema 

social, mas sim como um cidadão comum com uma certa limitação, que pode e deve 

viver com seus semelhantes independente de tudo. 

Outro ponto preocupante que encontramos nesse trabalho, diz respeito a 

formação inicial de nossos docentes. A graduação deveria nos preparar melhor para 

atuarmos com a inclusão, aumentando nossa carga horária de estagio em 

necessidades especiais, aumentando nossa grade curricular com disciplinas 

voltadas para esse tipo de intervenção, exigindo das instituições superiores de 

ensino que não possuem disciplinas voltadas para o tema que as ofertem. 

Precisamos de mais pratica na área ou continuaremos agindo da mesma maneira, 

evitando trabalhar com inclusão ou se graduando na área e trabalhando em 

instituições voltadas apenas para se trabalhar com alunos com necessidades 

educacionais especiais, deixando o ensino regular carente desses profissionais 

capacitados. 
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ANEXO A — Roteiro de ações. 

Roteiro de ações. 
 
Serão feitas entrevistas com professores de instituições referencia no ensino publico 
da cidade de Londrina.  
Iniciaremos com um roteiro semi-estruturado 
 
Tendo como base para elaboração do roteiro o livro de Sebastião Voltre com o titulo 
de “Pesquisa em Educação Física”, elencamos o nosso roteiro por seções. 
 
Seção A, que diz respeito a historia de vida do ator: 
 
1 – Nome, idade, estado civil, onde nasceu, etc... 
2 – cursou a educação básica em escola publica ou privada? 
3 – onde e quando se graduou?  
4 – quais os motivos que o levaram a estudar Educação Física? 
 
Seção B, diz respeito à atualização profissional do ator: 
 
1 – há quanto tempo trabalha com Educação Física? 
2 – o que tem feito para atualizar-se profissionalmente? 
3 – sua graduação lhe preparou para trabalhar com deficientes em suas aulas de 
Educação Física? 
 
Seção C, diz respeito a concepções do ator a cerca do tema: 
 
1 – Na sua opinião, o que é deficiência? 
2 – Na sua opinião, o que é inclusão? 
 
Seção D, diz respeito ao posicionamento critico do ator: 
 
1 – você já trabalhou ou trabalha com deficientes em suas aulas? 
2 – a instituição na qual você trabalha estaria preparada para receber essa classe de 
alunos? 
 
Seção E, diz respeito às considerações do ator a cerca do tema: 
 
1 – para você, como deveria ser a educação inclusiva? 
2 - você pensa ser possível à inclusão de deficientes no ensino regular? 
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ANEXO B — Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Prezado(a) Senhor(a) 

Gostaríamos de convidá-lo a participar de nossa pesquisa, que tem como titulo “As representações sociais do 

professor de Educação Física sobre a inclusão de deficientes nas aulas da rede regular de ensino.” 

Realizaremos uma pesquisa estabelecida na Teoria das Representações Sociais, com a realização de entrevistas, 

junto aos participantes do estudo. Será conduzida dessa forma, pois pretendemos identificar  quais são as 

representações sociais do professor de Educação Física da rede publica de ensino sobre a inclusão de deficientes 

em suas aulas.Trata-se de um trabalho de conclusão de curso (T.C.C), desenvolvida por Leonardo Alves dos 

Santos e orientada pelo Prof. Dr. Antonio Geraldo Magalhães Gomes Pires.  

A qualquer momento da realização desse estudo quaisquer dos participantes/pesquisados e/ou estabelecimentos 

envolvidos poderão receber esclarecimentos adicionais que julgarem necessários. Qualquer participante 

selecionado(a) se recusar a participar ou se retirar da pesquisa em qualquer fase da mesma, sem nenhum tipo de 

penalidade, constrangimento ou prejuízo aos mesmos. O sigilo das informações será preservado através de adequada 

codificação dos instrumentos de coleta de dados. Nenhum nome, identificação de pessoas ou locais especificamente 

interessa a esse estudo. Todos os registros efetuados no decorrer desta investigação científica serão usados para fins 

acadêmico-científicos e servirão como banco de dados para pesquisas futuras.  

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que seja assinado o “Termo de 

Consentimento de Realização da Pesquisa Científica” abaixo. Desde já agradeço sua colaboração e fica aqui o 

compromisso de notificação do andamento e envio dos resultados desta pesquisa. 

 

 

 
Leonardo Alves dos Santos 

  Graduando do 4º ano de Licenciatura em 

Educação Física – CEFE - UEL 

Eu, ____________________________________________________________, assino o termo de 

consentimento, após esclarecimento e concordância com os objetivos e condições da realização da 

pesquisa “As representações sociais do professor de Educação Física sobre a inclusão de deficientes 

nas aulas da rede regular de ensino”, permitindo, também, que os resultados gerais deste estudo 

sejam divulgados sem a menção dos nomes dos pesquisados. 

Londrina, _____ de ______________ de 2010.  

 
Assinatura do Pesquisado 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com os responsáveis pelo estudo:  

e-mail:  leo-uel@hotmail.com / Telefone: (43)9905-8329 (Leonardo) 

Comitê de Ética UEL: (43) 3371-2490 
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ANEXO C – Transcrições das entrevistas 
 
Ator 1  
Leo -  começando a entrevista, professor, nome, idade estado civil, local de 

nascimento.. 

Ator 1 – ***********, 43 anos, solteiro, casado, moro junto...é... mais? 

Léo – onde nasceu? 

Ator 1 – nasci em Cornélio Procópio. 

Léo – cursou educação básica em escola publica ou escola privada? 

Ator 1 – escola publica... É assim, escola publica entre aspas, o terceiro ano eu tive 

que fazer, acabei tendo que fazer o supletivo e fiz num colegio particular que era o 

Canadá,mas assim, depois que eu terminei o terceiro ano eu já entrei na faculdade 

na Unopar, em 2000... 

Leo – então você se graduou? 

Ator 1 – na Unopar, licenciatura e bacharelado 

Leo – escola particular sua graduação? 

Ator 1 – particular, sem cota sem nada! 

Leo – quais os motivos que o levaram a estudar educação física? 

Ator 1 – a educação física é uma das coisa assim, quando você vai fazer educação 

física é...você até...que nem, eu adoro voleibol, trabalho com voleibol, e voleibol pra 

mim eu acho que uma das modalidades mais difíceis que tem alem de você ter um 

dominio corporal muito grande, um controle de bola muito grande, um controle 

corporal muito grande, um equilíbrio muito grande, velocidade, força e uma 

inteligência muito grande, porque o burrao vai se fazer outra posição ou é o homem 

de força. 

Leo – então no caso, a vivencia com o esporte foi um dos fatores... 

Ator 1 – a vivencia do esporte... 

Leo – já praticava... 

Ator 1 – então, eu pratiquei porque foi ai a forma quando eu vim pra londrina em 

oitenta, foi a forma de que através do esporte...comecei a jogar handbol, eu conheci 

o Ney, ai do Ney conheci mais siclano, ai o Nei foi aquela situação, então, quando fui 

jogar voleibol o Ney deu a mão, bom vamos lá comigo, com o Perci, então as coisas 

vão, vão, vão... daí eu me identifiquei pelo vôlei, como que eu joguei handebol, 

joguei basquete, na época que tinha os jogos escolares eu jogava as tres 

modalidades, ai chegava o professor Marival e falava assim “ó Fumaça, vai no 
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basquete que você né... que eu vou levar sicrano aqui nesse time aqui, porque né 

meu...eles jogam só vôlei, e hoje esse cara que joga só vôlei, ele foi quatro vezes 

campeão brasileiro, o que joga só vôlei...ainda bem que jogou só vôlei. Daí era 

amizade, era eu  o Tutulo, o Celso, o Ney... então foi isso, e foi meus amigos que eu 

tenho hoje que atraves do esporte...aquelas pessoas que eu dei treino, alguns foram 

morar fora do pais, outros... que dizer então... então, centralizando, eu escolhi ser 

professor por que eu vi muitos amigos meus, que tinham capacidade de jogar 

voleibol, indo embora de londrina, e eu não tinha essa habilidade, e quando eu fui 

trabalhar com voleibol eu também não sabia que eu tinha essa habilidade pra 

trabalhar com voleibol e consegui passar pra diante umas coisa que eu não 

consegui aprender, tendeu, recepção é uma coisa que é difícil de você ensinar o 

cara a fazer recepção, e pra mim a melhor coisa que tem é você ensinar o cara a ser 

campeão, graças a Deus a modalidade que eu participei em campeonato eu sempre 

tive entre os quatro melhores, acho que é isso que te leva a você estudar, a você 

saber a forma de tratar o ser humano, a forma de saber ensinar, o que ensinar, acho 

que é isso querido...em resumo ne...na verdade a educação física ela é uma droga, 

você acaba sendo drogado, você se apaixona, ai você escolhe seu caminho, futebol, 

basquete, handebol, capoeira...  

Leo – verdade...vamos lá, a quanto tempo você trabalha com educação física? 

Como professor de educação física? 

Ator 1 – então é... tem um lance do cref que te da essa liberdade, quando eu 

vi...u,u,u Luciano foi um deles, foi um dos caras que eu fui trabalhar como se técnico 

do lado de fora do banco, porque nessa época eu não tinha cref, eu não era 

formado. E tem uma pessoa chamada Paulão que me liberou da federação, porque 

todo ano, que nem, eu fui vice campeão, fui vice campeão,  no primeiro campeonato 

74 fiquei entre os oito, daí  no segundo campeonato 77 fiquei entre os quatro ai 

lançou o (luci yoiri 3:40) que hoje mora na Itália joga no time da Roma ta, classe A, 

depois assim então você vai administrando em questão disso. 

Leo-  Então mais a quanto tempo você trabalha com Ed física como professor? 

Ator 1 – Como professor 2004 pra cá mais eu já tinha o cref liberado então pra não 

ser só o professor de voleibol eu queria ser prof queria fazer Ed. Física.  

Leo – então no caso você começou como treinador mais professor? 

Ator 1- Como treinador mais eu vi que as pessoas foram me cortando, eles iam 

pegando meus atletas  porque eu trabalhava em banco, intão paralelo eu tinha um 
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prazer pela Ed. Física quando eu vi que começou a me prejudicar devido ao cref que 

não podia dar aula e tal tal tal; ai fui fazer Ed. Física em 2000 a 2004 

Leo – Para qual escola o senhor deu aula até hoje? 

Ator 1– Na minha vida? 

Leo – de 2004 pra cá? 

Ator 1 – Não de 2004 pra ca dei aula no champagnhan, dei estágio no Anchieta, dei 

estágio no colégio  Ibiporã de periferia que é na periferia e depois no hipnotic meu 

fora de série o colégioi 

Leo – O que você tem feito para se atualizar dentro da profissão? 

Ator 1 - Eu faço pós graduação, eu sempre to lendo eu sempre assim o que eu gosto 

mais até que a questão do próprio voleibol é a biomecânica é o fundamento, é 

agilidade, é a habilidade, é você estar atrás da bola  

Leo  - então no caso o voleibol você se atualiza mais em relação a isso? 

Ator 1 – Em relação ao voleibol, o futebol, o basquete eu gosto de brincar, bolo 

umas brincadeiras porque ali eu sei que o mais difícil é eles pararem a bola pensar  

Leo – Uhum 

Ator 1– Então o que eu tento fazer ali pra eles é o trabalho de equilíbrio fazer eles 

pensarem um pouquinho mais, se você chegar para eles e perguntar o tamanho da 

quadra de basquete x e metade a, o tamanho da quadra de handebol 40x20 e 

metade a fácil 20x10 jamais 20x10 eles não pensam deficiência visual o que é visão  

Leo – Uhum  

Ator 1 – A não sei feixe os olhos o que a visão proporciona o que que o deficiente 

visual que habilidade que ele administra questão de sensibilidade né que é o tato, 

olfato audição tato tudo essas coisas então muitas vezes cara eu acho que é aquela 

questão de inclusão fiz um trabalho com deficiencia visual quando as  pessoas viram 

a dificuldade que é ser deficiente ainda mais aonde você não é reconhecido por 

nada, ta entendendo? 

Leo – Uhum  

Ator 1 – Ai quando o milionário vai la ele consegue ultrapassar 50 mil é né por hora 

porque tem uma Lamburguine ou uma Ferrari mais ai se não fosse todo o dinheiro 

ele não teria  

Leo – Exatamente então caindo dentro disso que já puxou a sua gradução  lhe 

preparou para trabalhar com deficiente dentro da Ed. Física  

Ator 1 – Não o que me ajudou a trabalhar com Ed. Física foi a dificuldade que eu tive 
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de fazer o que eu mais gosto que é dar treino de voleibol onde eu senti a própria 

profissão da Ed. Física que não tinha essa habilidade querendo me cortar querendo 

me derrubar falando mal de mim 

Leo – E com deficiente sua graduação lhe preparou? 

Ator 1 – Não jamais jamais 

Leo – Então a sua graduação não lhe preparou para trabalhar 

Ator 1 – Não me preparou 

Leo – Se aparecer um deficiente hoje pela sua graduação você? 

Ator 1 – Pela graduação o que vai me ajudar foi minhas aulas que eu tenho de 

itinerante que é dada pelo núcleo que me deu a base, mais eu vejo nos próprios 

professores que fazem, eles fazem não to criticando cada um entendeu, estou 

criticando o geral eles não fazem aquela situação porque derrepente ele vai né 

aonde eu dou aula no colégio (6:57 tal tal) tem um moleque que é deficiente físico a 

dificuldade dele é plena e eu vejo que tem poucos quando coloca no jogo reclama 

agora o deficiente visual eu quero fazer o futebol, todo mundo jogando com 

deficiente visual mais cadê a bola cadê basquete. 

Leo – É nisso que daqui a pouco nós vamos entrar, então pra você o que é 

deficiência? 

Ator 1 – Deficiencia visual a partir do momento que ela entra varias coisas uma delas 

é o preconceito, a segunda coisa 

Leo – Tenta passar pra nós no geral o que é deficiência no geral o que você entende 

no lado social  

Ator 1 – É muito simples meu irmão é outro dia eu tava andando no centro onde todo 

mundo fala que londrina tem meio mundo ali tem um lugar onde tem ali o piso pátio 

não sei se é este o nome certo onde ele termina no orelhão o outro termina num 

poste eles imaginam que o cego é invisível vai ultrapassar a barreira do som 

Leo – Raio-X 

Ator 1 – Raio-X intão quer dizer mesma coisa você dentro dum terminal rodoviário 

nas vias rápidas que tem ao redor dessas ruas a velocidade que sai o ônibus, outro 

dia eu trouxe um deficiente visual pra ele dar um trabalho para nós e ai ele fazia, era 

um trabalho que eu pedi sobre deficiencia visual quando eu trouxe aqui no caso tive 

oportunidade de trazer uma faixa colocar nos olhos vendar tinham uns que faziam 

na base da sacanagem que começavam a ver vultos e tinham outros que  

trombavam um com o outro ai eu levei o caso vou dar uma prova pratica pra vocês 
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vou vendar os olhos de vocês vou deixar em qualquer ponto do colégio valendo 100 

vamos ver até onde vocês vão chegar pra isso ai seria fácil porque eles conhecem o 

ambiente agora pra um deficiente não porque eu acho que na maioria das coisas a 

inclusão está  na própria deficiência nossa que é o nosso preconceito. 

Leo – Defina pra nos o que é inclusão? 

Ator 1 – A inclusão seria uma forma de dividir o preconceito, pra começar eu incluir 

qualquer tipo de deficiência que eu tiver tenho que incluir a estrutura  e pelas 

pesquisa nos vemos que não tem colégio estadual não tem ai seria a questão do 

próprio material tem um aqui que faz espanhol eu queria saber como que ele faz eu 

fiquei sabendo que ele vai até o núcleo onde eles preparam as provas dele porque a 

professora adianta o trabalho porque ela não sabe escrever em braile ela não fez 

mestrado disso porque se fosse fazer um mestrado gostaria que ganha-se um pouco 

mais porque ela trabalha com alguém especial mas você ia ensinar educação 

especial será que tem um computador um relógio né algo que ele entre em um lugar 

avise o banheiro tum-tum né WC tum-tum sala dos professores. 

Leo – então no caso você acha que a estrutura publica não esta preparada? 

Ator 1 – Não jamais, jamais de funcionários nem nós professores 

Léo – Essa clientela você acha também então  

Ator 1 – Sim deixaria a desejar apenas tamparia o sol com a peneira, e ai chega ao 

seguinte será que ele tem estrutura e quando chega na casa dele como é que ele 

vai fazer pra estudar se eu der um nootbook pra ele tudo bem um telefone dele não 

tem mais vamos começar por baixo vamos dar um celular pra ele um telefone um 

forma de que ele saiba o que apertar porque se der o telefone ele vai pagar quanto 

no fone de ouvido  

Leo – Certamente, no caso você já trabalhou ou trabalha com deficientes nas suas 

aulas? 

Ator 1 – Eu trabalho com, não eu tive oportunidade de trabalhar com deficiente 

visual onde ele não fazia Ed. Física  

Leo – Não 

Ator 1 – Ele não fazia ele só ia para a segunda aula ele tinha uma maquina de braile 

ele tinha a ajuda de um amigo 

Leo – Mais no caso ele era da turma que na primeira aula estava fazendo Ed. Física  

Ator 1 – Sim ele nunca aparecia para a primeira aula. 

Leo – No caso ele era agregado 
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Ator 1 – Agregado, ele mesmo se excluía eu falava de levar para sala para explicar 

pra ele e tal. 

Leo – Então partia dele no caso. 

Ator 1 – Ai eu falava pra ele intão o seguinte eu vou te falar como é a questão do 

(docli ?? 10:39) e você vai visualizar ta bom já que você não pode ver blz, blz eu 

trabalhei com a pessoa deficiente física, que o braço dela não cresceu intão eu 

tentei ensinar pra ela a fazer a recepção do voleibol com uma manchete só que é 

muito mais fácil do que com duas, né e ela conseguia e quem não deixou ela 

continuar foi a mãe que achava que tinha um preconceito e ela nunca foi la ver a 

filha fazer  

Leo – Intão é aquilo que agente já havia falado a própria sociedade parte muito de 

quem esta próximo do deficiente. 

Ator 1 – Não precisa muito da deficiência eu sou negro e minha única deficiência é 

ser negro pobre mais eu não quis ser burro de não estudar, e as pessoas tem medo 

de mim porque eu falo diretamente eu não sou de esconder nada entendeu, eu falo 

direto e o que eu senti estes tempos em um campeonato onde eu estava 

disputando, jogando contra um time la e simplesmente começaram a me chamar de 

macaco, ururbu, chimpanzé, urubu rei ai quando eu ouvi assim tão me chingando 

tão te chingando mas quem é? É o aluno do volei feminino fiz o maior escarcéu o 

professor (acabou cmg 11:48) parti para cima dele aé urubu você vai ver quem é 

urubu aqui agora ai ele viu que o bicho ia pegar para o lado dele daí sossegou, 

conclusão ai chegava nos amigos que são professores há muito tempo deixa pra la 

é brincadeira a sei la é brincadeira. 

Leo – A banalização no caso  

Ator 1 – Justamente o interessante é que vocês professores se acontecer isso com o 

seu aluno qual é o segundo retorno a cidade fica em segundo (12:09) deus é muito 

bom pra mim e o segundo retorno para a cidade a menina já não estava mais e eu 

fiz a final contra aquele time que me chamou de macaco urubu conclusão meti 2x1 

neles quando os moleques começaram a gritar urubu rei, urubu rei ai eu fui la e 

porra quanto que deu daí os caras me respeitam, entendeu intão tem que ser desta 

forma 

Leo – Mas isso você conquistou graças ao seu trabalho, você provou para as 

pessoas. 

Ator 1 – É eu sou urubu rei mais eu sou rei filho, não tem que me chamar de urubu 
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rei. 

Leo –Que é mais rei do que urubu no caso. 

Ator 1 – Sou são paulino e eu acho que não é viado cara. 

Leo – Então no caso a instituição que você trabalha não está preparado para 

atender a este tipo de aluno. 

Ator 1 – Não está  

Leo – Tanto material, tanto físicamente como preparação de docente 

Ator 1 – No entanto agente consegue preparar os alunos que vem aqui com este tipo 

de problema, que não tem pai, que não quer saber de estudar pega a prova escreve 

não sei, não estudei( não da pra intender 12:56) eu to tirando uma com a sua cara 

você não pode me ajudar, ai a mãe a meu filho esta decepcionado de estar aqui ( 

até 13:25 não entendi muita coisa)  

Leo – Intão vamos para as considerações finais, na sua opinião como você acha que 

as escolas publicas deveriam se preparar para atender este tipo de alunos. 

Ator 1 – Pra começar eu acredito que deveria ter alguma parte na sua faculdade que 

você teria de fazer esta adaptação uma das coisas que vocês não estão preparados 

ou nós nos não estávamos preparados é sair do mercado com o conhecimento que 

você tem de pratica e tentar arrumar um emprego e você não conseguir onde você 

tenta lutar pelo seu espaço e você vê a pessoa que esta lá que ela é concursada 

não tem o mínimo prazer em dar aula dar uma prova ela analiza quanto você acha 

que deve ganhar auto-avaliação intão muitas vezes não é discriminação então é por 

isso que falta o respeito nós teríamos que saber ler braile eu acho que isso ai é uma 

especialidade ler braile teria que ter sinais de libras seria muito legal para nós né, né 

algumas línguas espanhol, inglês; porém pra ser mestrando tem que saber inglês e  

tem um monte de tese que é tudo mentira que os caras que estão escrevendo lá 

muitos não tiveram a prática tem teoria, intão o que eles sabem fazer ai quando você 

quer trabalhar a seu método o cara quer te criticar mais nunca pegou uma pessoa 

para ensinar ó da uma passada assim ó um passo de cada vez não corre se não 

você irá cair; intão o que quer dizer na teoria tudo é muito fácil e a nossa 

participação na educação é muito grande, hoje o menino aqui não sabe fazer uma 

pipa mais ele sabe fazer um trabalinho de hacker ele sabe falcificar um cd, dvd né? 

Leo – Uhum.  

Ator 1 – E na minha infância não teve isso, tem uma facilidade de, tem uma ideologia 

errada muito mais rápida, a internet da tudo, eu quero um trabalho eu tenho que 
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pedir o trabalho manuscrito porque se não ele vai colar porque nem a justificativa ele 

faz, chega na sala de aula no outro dia ele chega e diz ta ai se você não quiser dar 

nota você não dá conclusão eu não posso nem rasgar um trabalho ai eu falei não, 

não vou aceitar quando eu falei, eu falei o trabalho o apresentação e (alguma coisa 

revisão eu acho 15:32 ) é zero, pronto quis boquejar quis boquejar é zero faz outro e 

me manda se não é zero, fizeram outro e me mandaram se não é zero. 

Leo – Você pensa se é possível a inclusão do deficiente no ensino regular? 

Ator 1 – Lógico eu acho que uma das deficiências que poderiam ser inclusos eu 

acho que é a primeira coisa a pessoas que tem deficiência dentro de casa e já 

esconde  

Leo – Problema no caso social?  

Ator 1 – Dependendo o caso social 

Leo – No caso deficiência social em casa essas coisas 

Ator 1 – Visual acredito físico e sim pode ter inclusão você pode ver pela questão do 

superman que ele tentou descobrir né isso porque o cara era tetrapégico 

normalmente o cara é um superman agora tem um homen ai que anda com a 

camiseta furada, imagina o deficiente visual eu gostaria de saber se o material dele 

viria em braile      

Leo – Mas você acha que para trabalhar qual seria dentro desse descaso que teve 

na graduação  pelo fato de você não conseguir trabalhar diretamente? 

Ator 1 – É simples o deficiente visual ele não é surdo ele sabe ouvir então ele vai 

saber interpretar entendeu. 

Leo – Mas e o, e o, e o surdo que não inxerga? 

Ator 1 – Ai você tem que fazer a questão ai você vai pra aquilo ali televisão 

multimídia ai vai do professor a e o colégio tem o site, tem como você interferir só 

que tem que ter a pessoa que nem o professor preparei sua prova a prova de 

(alguma coisa 17) e a prova em braile tem material pra braile aqui ou tem que 

mandar pra associação eu posso até fazer isso daí mas tem que ter uma puta 

preparação, mais ai tem falado assim tudo essa questão de braile de libra o 

professor vai ganhar mais ( por isso que eu fico estressado ai o 12 reais ) olha para 

a cara do moleque e diz você é gordo vamo emagrecer para com esse tipo de 

preconceito é bulemia intão você pode ver será que o nosso pais quer melhorar? Um 

país que escolhe Tiririca o analfabeto pra ser deputado onde ele não sabe o 

significado de votar nele, votar pessoas né entre “ não são graduadas para 
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comandar o Brasil intão você vê que ninguém ta preocupado em deixar o deficiente 

visual inteligente, deficiente físico capacidade intelectual  

Leo - É porque não conveniente para o sistema por assim dizer? 

Ator 1 – O sistema não é conveniente para pessoas inteligentes, porque pessoas 

inteligentes eles  não votam viram tucano 

Leo – Pior  

Ator 1 – Justamente ele pode criticar, seja o cara que esteja la ouvindo as criticas ele 

não pode nem escrever para se defender muito menos ler o que está escrito. 

 
 
 
Ator 2 

Leo - Iniciando a entrevista com a Professora Regina... seu nome, idade, estado 

civil,, local de nascimento. 

Ator 2 – meu nome é *************, eu sou divorciada, nasci em Londrina e to a trinta 

anos no magistério. 

Leo – cursou a educação básica em escola publica ou privada? 

Ator 2 – escola publica. 

Leo – onde e quando se graduou? 

Ator 2 – eu me graduei em setenta e nove pela fefi, atual hoje unopar né...em 

Londrina. 

Leo- quais os motivos que a levaram a estudar com educação física? 

Ator 2 – bom, a principio eu pensei em fazer fisioterapia, mas devido a condição 

financeira né, em relação ao período integral que era eu com a necessidade 

de trabalhar, e particularmente eu jogava basquete...eu até brinco que (...) eu 

jogava basquete e hoje nem bolinha de gude tinha mais, ai... isso ai foi me 

dando cancha também pra mim me interar né, e quando eu fiz opção pra 

fazer educação física, é...foi devido a todo esse movimento né, de esporte 

que a gente tinha e tal... 

Leo - no caso a convivência que você já tinha com o esporte né? 

Ator 2 – vivencia! Mas particularmente o meu sonho era educação física, não, era 

fisioterapia. 

Leo – nossa...legal professora.  Vamos lá, a quanto tempo a senhora trabalha com 

educação física? 

Ator 2– com a educação física? Uns trinta anos 
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Leo – o que tem feito para se atualizar profissionalmente? 

Ator 2 – olha...nós temos feito cursos, ta sempre lendo alguma coisa né, ou toda 

chance que a gente tem em termos de curso, essas coisas, a gente ta 

participando né... 

Leo – uhum... legal professora, a sua graduação lhe preparou para trabalhar com 

deficientes em suas aulas? 

Ator 2 –  nada!! 

Leo- nada? 

Ator 2 – nada...em termos...a deficiência a gente fala uma deficiência física, agora, 

por exemplo, um cadeirante, um...um...um D.M né, essas partes 

consegue...mas eu to, trabalhei particularmente no I.L.E.S é...durante um ano 

sabe, o instituto de surdos lá...e foi pra mim foi tudo muito, muito gratificante, 

então daí...é...particularmente na época a gente não precisava ter...a gente 

precisava realmente de se expressar do modo comum pra eles conviver na 

sociedade como todos né, agora hoje não, hoje eles já tem, já tem 

atualizações e métodos né, já esta sendo mais elaborado...a gente observa 

que de uma forma ou de outra, entre aspas assim, mais investimentos 

né...porque as coisas de base começam devagar mesmo né... 

Leo – então de um modo geral, explica pra nois, o que é deficiência pra você? 

Ator 2– o que é deficiência pra mim? Bom...é, eu não vejo uma deficiência em 

termos, porque a pessoa tem...é...não tem uma perna, não enxerga, eu não 

falo da deficiência, eu acho que a deficiência maior no ser humano é o 

descaso...em relação ao ser humano...essa deficiência pra mim 

é...preponderante né, porque agora...você, tem pessoas, entre aspas, 

comum,mas com uma deficiência desprovida de muita coisa pior que se for 

um cadeirante, particularmente aqui, aqui no E.J.A a gente tem um...uma 

pessoa que é cadeirante né, então (...) em contra partida, a gente tem uma 

pessoas que com alguns problemas aqui a tarde...só que a da tarde é 

mimada, tem tudo na mão tudo...e tudo então, quase entre aspas, posso falar 

que quase que vegeta...humanamente falando 

Leo – uhum... 

Ator 2 – humanamente falando...e essa outra cadeirante tem uma vida normal sabe, 

ativa, participativa e envolve a gente inclusive , até dá condições para agente 

refletir no aspecto ,mas em grande parte agente está vendo que eles tem 
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umas dificuldades de lugar, de acessos. As coisas se tornam.........o normal já 

é difícil hoje (...) quem dirá para um deficiente entre aspas. 

Léo – É verdade 

Ator 2– quem dirá para os deficientes. 

Léo – E pra você o que é inclusão? 

Ator 2 – inclusão?  

Léo – Isso. 

Ator 2 – Olha. A inclusão deveria inserir a pessoa, ela, e dar todas as condições, 

entre aspas, dada como uma pessoa...entre aspas normal. Isso ela poderia 

participar e tudo, mais a gente vê que isso aí é uma utopia, sabe o porque? 

As pessoas propõem projetos, encaminhamentos e tudo e a gente vê que até 

certos momentos a coisa é brecada. Sabe, é que nem eu falei pra você, 

ultimamente eu vejo algumas coisas a mais nisso, que as pessoas parecem 

que estão abrindo os olhos mais em termos de mídia, mas vinculado hoje está 

observando isso, mas a si mesmo é muito despreparo, da educação mesmo 

para nós mesmos, porque as pessoas hoje, elas vêem (...) estão falando até 

em termos de horário integral do aluno na escola, é um absurdo porque o 

político, ele fala para voto, mas ele não fala com propriedade e não está 

envolvido (...) porque tem que ter investimento (...) investimento alto. Na 

educação em si, quem diria na parte do prédio. Em termos, então a gente vê 

que nem hoje nas classes super lotadas, sabe? Você reclama (...) as vezes o 

professor está reclamando do salário, não é só desse salário, porque as 

vezes você sente desmotivado, porque as vezes você faz, prepara alguma 

coisa e você é impedida. Como você vai observar que uma mãe as vezes (...) 

como houve um caso aqui esses dias a tarde, a mãe disse,  - “Olha 

professora, estou desistindo da minha filha.” Aí eu falei, olha é lamentável 

ouvir isso da sua parte, você só tem ela e a gente tem 35 alunos numa sala 

ou mais. Se a senhora não agüenta sua filha, quem dirá nos então? A gente 

se debate assim com anseios da gente mesmo, sabe? Professor tem pessoas 

muitos boas na educação, a gente vê que estão envolvidas e tudo, mas olha a 

gente vê que vai indo, vai indo, nadando, nadando, e a gente pensa que vai 

morrer no seco.  

Léo – huum... 

Ator 2 – porque não tem um feedback de retorno, que nem você espera as vezes, 
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assim, sabe, com tanto desempenho da sua parte (...)  

Léo  – No caso,professora, você acha que é responsabilidade de quem, é do 

governo que tinha que estar vendo isso, ou da própria sociedade que está 

formando nossos jovens assim? 

Ator 2 – Olha,olha...é muita coisa jogada (...) quem é o governo? O governo é 

particularmente, eu penso que eles está aí para conduzir, porque vamos 

supor, eu sou da área da educação, eu não tenho tempo, vamos supor de 

fazer uma viagem, em termos de transito em londrina, a pessoa que cuida do 

transito em termos assim, olha (...) eu conheço várias pessoas que foram 

para outros países com o dinheiro do governo para se atualizar, para terem 

melhores condições de viabilizar (...) poxa, exemplos, a historia não está para 

a gente não errar, lamentavelmente a historia esta aí pra ser feita novamente 

o mesmo erro, a gente observa, cadê?  E então eu não estou culpando o 

governo, sim, porque o governo também somos nós, que votamos errados, a 

gente acabou de ver uma eleição aí agora e antes dessas eleições, o que 

aconteceu no estado do paraná, da casa do governo do paraná, não foi? 

Léo – É verdade. 

Ator 2 – Aquele desastre que foi o presidente de uma assembléia e  particulamente,  

ele foi eleito. Sabe? Ele e a outra pessoa que foi tão cotada... 

Léo – hum.... 

Ator 2 – Então o slogan que o eleitor faz em termos de “ele rouba, mas faz” é muito 

triste, você sabe, olhar, observar que a pessoa vota, não é? Roubar mas faz 

já é o suficiente? 

Léo –  A gente pode pensar que tudo isso se reflete... 

Ator 2 – Reflete... 

Léo -  que a gente tem aqui hoje... 

Ator 2 - ...inclusive na educação. Hoje os alunos, se você dar essas brincadeiras pra 

eles que eu já dei pra observar, eles não querem ser policias, eles querem ser 

bandido. Então, lamentavelmente a violência sim que impera, que chega na casa 

deles, eles não tem nem onde recorrer também, tá assim, uma coisa sem eira sem 

beira, onde o erro não é tratado com seriedade e tudo, ele vai refletir alguma coisa, e 

tá esse caos aí. 

Léo – Como no caso, a senhora já trabalhou com deficientes na suas aulas? 

Ator 2 – Já trabalhei. 
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Léo – já trabalhou. Fale um pouco da experiência, como era. 

Ator 2 – Olha, a experiência foi pra mim particularmente foi decepcionante, porque 

eu tinha que envolver os outros, né? A gente, nessa coisa de estar cuidando, num 

espaço muito aberto, em termos tal e tudo, a gente procurava dentro de uma forma 

ou de outra de envolver a pessoa, de estimular em termos de conversa alguma 

coisa, sabe?  alguma coisa a mais. Então é particularmente isso, mas é muito 

limitado. 

Léo – Qual era a deficiência dele? 

Ator 2 – Ele, ele,  aqui nessa escola aqui, foi visual. Ele, ele, eu trabalhei com ele 

antes, ele enxergava, e foi gradativamente perdendo a visão, então a gente, ele já 

saiu da escola, a gente já conhecia ele de outra escola, mas gente, tem deficiência 

do gordo, magro, negro, que todas as pessoas acham em termos que é uma 

deficiência, tem aquelas camufladas que é pior... 

Léo – Exato. 

Ator 2 - ...aquela camuflada é a pior, não é mesmo? A pessoa vem aí e olha, fala de 

psicopata,(...) drogado, que a gente trabalha muito, com as drogas, como é que o 

professor vai trabalhar com um aluno desse numa sala? 

Léo viadin – É verdade professora. E você acha que a instituição aqui, tanto material 

como socialmente, tá preparada para receber esses alunos com deficiência, mas 

precisamente?   

Ator 2 – Eu acho que não, eu acho que não,  porque teria que ter uma 

movimentação muito além, sabe, que mantenha, a educação tem mil faces, que não 

adianta um só, quando tiver o poder de conscientização mais profundo, sabe, 

realmente com sinceridade, mais com movimento, um conceito de valores, as coisas 

mudam, se o valor não mudar, você não adianta fazer uma revolução, sabe, aí visual 

disso daquele outro, se você não fazer uma mais preclusão do ser (...) caráter, em 

termos de embasamento sólidos e lamentavelmente a base não se tem. Então não 

adiante, né? 

Léo – Não se tem, né? Então beleza professora: você pensa ser possível a inclusão 

de deficiente no ensino regular? A senhora ser possível agora, mais pro futuro. 

Ator 2 – Não,  mais claro. Pro futuro é inegável que a gente vê é a pessoa, a gente 

fala tanto em socialização é tão primordial relacionamento de pessoas, mas você 

não consegue fazer com o despreparo que está entre a normalidade aparente. A 

mesma coisa atualmente em Londrina está se falando tanto em lixo reciclado, “agora 
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vai ter um lixo orgânico, um lixo isso, de repente, tá havendo uma conscientização 

dos lixo orgânico tudo, de repente meio purificado (...) então quando a gente vê o 

país de ninguém, de onde você vai reclamar? Então as pessoas não reclama, se 

acomoda, porque as vezes você se expor  é muito difícil, o educar é muito difícil, 

então por isso você, um pai hoje pra educar um filho, é muito difícil, sabe, porque 

você tem que dar um presente, cobrando, fazendo, e de repente você sentar e 

deixar de lado é cômodo. Então a gente vê as pessoas hoje, pais acomodados, 

muitos acomodados, apesar de você estar em todas as classes, então é isso que eu 

lamento muito.  

Léo – Professora, muito obrigado pela entrevista. 

 
Ator 3 
 
Léo - Iniciando a entrevista. Professor, eu queria saber seu nome, idade, estado civil, 

local de nascimento. 

Ator 3 – Londrina, nasci em 61, em Londrina mesmo, e atuo na educação básica há 

16 anos. 

Léo – Cursou educação básica em escola publica ou privada? 

Ator 3 – Só o ultimo ano que eu fiz no Canadá. Educação básica no Champgnat. 

colégio Champgnat. 

Léo – Onde e quando se graduou? 

Ator 3– UEL, em 89 

Léo – quais motivos que o levaram a estudar Educação Física, a trabalhar com 

Educação Física? 

Ator 3 – Bom, eu fiz psicologia e estava muito triste por se professor educacional, 

magistério, ensino normal. Então eu optei por fazer Educação porque eu gostava e 

sempre gostei praticar atividade física. E aí decide fazer um segundo curso em 

Educação Física. 

Léo – mas você tinha algum vinculo com esporte...? 

Ator 3 – Não, esporte só brinco..futebol. 

Léo – Era só atividade física mesmo? 

Ator 3 – Não, exercício que..a teorização só chega no Brasil na década de 90,.. 

Léo – Voltada pra saúde , n caso...? 

Ator 3 – É...na época eu era jovem, é que...a parte da cultura geral, e ainda 

atividade física promove saúde. Eu fiz sem embasamento, mas isso é dito já há 
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muito tempo. Todas as pessoas sabem disso, e agora nós temos vivência científica. 

Léo – Professor há quanto tempo o senhor trabalha com Educação Física? 

Ator 3 – Educação Física....desde 90 

Léo – Tanto na área escolar, como... 

Ator 3– É, eu trabalho com formação de professor também. É, então...no ensino 

superior eu comecei antes, comecei em 1990.  

Léo – Pelo fato do senhor ter se envolvido com a Educação Física voltada pra 

saúde, você  trabalhou com isso ou você direto pra escola com capacitação de 

professores... 

Ator 3 – Não. É...isso é algo até que eu conversei com o dartangnan recentemente 

né.  Que eu fiz a graduação sem ter qualquer conteúdo ligado à atividade física 

relacionada à saúde, não tive isso n grade curricular, então foi mais ou menos 

àquela coisa de intuição, de sentir com o pesquisador, e eu brinquei com ele, que 

ele teve a mesma idéia quando ele propôs a currículo, mas as evidencias ainda 

estavam iniciando. Hoje o volume é muito grande não dá mais pra se desprezar o 

valor da atividade física como fator aí entre que são importantes pra combater 

comportamento de risco 

Léo – Então em suas aulas você... 

Ator 3 – Desde que eu entrei aqui eu negociei com o diretor que eu queria trabalhar 

uma vez por semana na sala de aula abordando esse assunto. Então antes mesmo 

de entrar na discussão e entrar num suposto currículo mesmo (...) eu já atuava com 

essa abordagem aqui. 

Léo – O que o senhor tem feito pra se atualizar profissionalmente? 

Ator 3 – Estudar diariamente e estou também fazendo curso de especialização, já 

vou pro meu sétimo curso de especialização. 

Léo – O senhor fez PDE? 

Ator 3 – Não, não. O PDE está um pouco complicado aqui no Paraná está um pouco 

ideologizado. 

Léo – Especialização o senhor fez em que área, o senhor pode dizer pra nós? 

Ator 3 – Ah, bom..posso começar, a primeira que eu fiz foi em educação física 

escolar, depois eu fiz no SEMADE que era uma antiga metodologia de ensino 

superior, depois fiz em filosofia da ciência, depois eu fiz em gestão de políticas 

publicas..ah, tem vários. Fiz de novo o (...) do SEMADE em...cinco anos atrás, daí 

na seqüência já fiz esse de políticas publicas e esse ano tô fazendo esse de 
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atividade física . 

Léo – E agora vamos lá. A sua graduação te preparou pra trabalhar com deficientes 

nas aulas de Educação Física? 

Ator 3 – Nem pensar.   

Léo – Nada, nem especialização? 

Ator 3 – Não, mas  não é só em Educação Física, nem uma das vezes preparou. 

Léo – Sim, sim mas é que agora no nosso caso... 

Ator 3 – Nem pensar 

Léo  - ...na graduação... 

Ator 3 – Eu em psicologia tive a disciplina, na educação física nem chega. 

Léo – Então vamos lá. Põe pra nós aqui, pra você o que é deficiência? 

Ator 3 – Bom, primeiro que o termo não se usa mais, né?! Como ciência, né?! É...é 

porque é o estudante portador de necessidades especiais, é isso que eles estão 

usando, né?! Eles acham que estigmatizante, pejorativo....ao meu ver é mais ou 

menos isso, aquele que  esta diferente do padrão, da norma, só isso.  

Léo – E pra você o que é inclusão? 

Ator 3 – bom, inclusão por enquanto é uma salada, uma confusão, porque eles 

mesmos não sabem o que é inclusão, por enquanto está sendo: coloca o aluno na 

escola e o professor se vira.  

Léo  - Você trabalhou ou trabalha com deficiente, em tuas aulas? 

Ator 3  - Olha, vamos dizer o seguinte. Tenho há três anos alunos com alguma 

dificuldade. Bom... 

Léo – É? 

Ator 3 – É! Então nas aulas...e o comprometimento deles é motor não é intelectual, 

então vamos dizer que (...) se tem dificuldades de (...) 

Léo – E foi complicado trabalhar com eles, adaptar as aulas pra eles... 

Ator 3 – O que eu comentei lá com o grupo dos professores reunidos no 

champagnat no curso lá de capacitação. O professor não é orientado, mesmo quem 

cuida disso no núcleo tem uma visão muito torta e hierarquizada de alguém que não 

conhece o mundo da escola, não conhece uma sala de aula, como são os alunos, e 

entre outras coisas, os alunos mesmos descriminam, eles mesmo tem o preconceito, 

então...a escola tem um trabalho duplo porque, primeiro tem extrair o preconceito de 

quem já traz de casa, da família, do ambiente familiar, para dentro da escola, pra 

depois você ainda inclusive conseguir avançar naquilo que a criança precisa, então 
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é a primeira etapa, evitar que a pessoa seja marginalizada. 

Léo – Então no caso, não basta só capacitar os professores, tem que capacitar a 

sociedade no qual... 

Ator 3 – É..é, isso que você esta falando de capacitar, embora lá nós temos 

discutindo assim, o que isso de capacitar? Esses cursinhos merrecas que é 

oferecido(...) a não! Isso aí é impossível, é curso de especialização bom, tem 

pessoas que tem especialização e mesmo assim não é fácil, então ser professor não 

e fácil, então quando você fala em capacitação não e qualquer coisa, a graduação 

esta aí e mostra, ela não consegue formar professor, eles já tentaram varias 

receitas. 

Léo – A capacitação que no caso eu referia era trazer o,trazer para sociedade que o 

tema, a deficiência, o caso. 

Ator 3 – Então...mas isso aí serve para qualquer outro problema, nós já tivemos 

problema com a educação sexual, problema contra a desigualdade, isso não foi 

resolvido, isso é só mais um probleminha que vai ficar para a escola resolver...você 

entendeu, é muito mais amplo então. 

Léo – (...) favelado no caso... 

Ator 3 – Se entrar em detalhes apenas para dizer estão burocra...ele imagina aquele 

jovem problema com um canetaço geralmente hoje um burocrata significa alguém da 

esquerda não é um positivista, um conservador, nós já estamos a pelo menos, 

desde o Fernando Henrique que eles acham que é um neoliberal mas ele é um 

social-democrata, é um esquerda, é um esquerdista que não sabe ler esquerda, 

então tanto é que o Estado é tão importante que a liberdade individual é então 

apenas para dar nome as coisas. Nós chegamos com o governo aqui no Paraná, é 

pior ainda, ta?! Porque nós estamos com o currículo Saviani, já desde o final da 

década de 80, nós temos uma experiência aqui de um currículo marxista e agora 

misturado com o pós-moderno..muito tempo..aí eu pergunto? A educação melhorou 

ou piorou? Na educação física eu posso afirmar e muitos vão dizer a mesma coisa: 

piorou muito. 

Léo – a instituição na qual você trabalha estaria preparada para receber esse tipo de 

aluno, esses alunos? 

Ator 3 – Ah...eu não sei qual instituição estaria preparada, a nossa não (risos) 

Léo – No caso aqui, o colégio não estaria? 

Ator 3 – Não. Eu fui contra. 
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Léo – Tanto material, quanto...? 

Ator 3 – Não, eu me dou muito bem com eles, converso com eles, tenho atividades, 

ate porque o problema maior é na minha disciplina, mas é um absurdo. 

Léo – Então professor, pra você como deveria ser essa educação inclusiva, para que 

esses alunos pudessem ser inseridos? 

Ator 3 – Bom, aqui o que funcionou primeiro foi inserir um professor..um professor 

de novo do lado para acompanhar aula por aula. 

Léo – mas sabe... 

Ator 3 – É isso, eles não fazem mais  

Léo – Mas de certa forma isso não é uma forma de segregar do mesmo jeito...? 

Ator 3 – Por quê?  

Léo -  Por mais que tragam ele, colocar só para atuar com ele. 

Ator 3 – Bom, você imagina o seguinte, que você não sabe um determinado assunto 

e que você vai para um ambiente que você cai ter que aprender sobre aquele 

assunto, e como é que você vai aprender sem auxilio, algumas pessoas precisam de 

auxilio mais do que outros, então... 

Léo – (concorda) 

Ator 3 – Isso é mais nessa posição, isso não é segregar, isso é até oferecer 

condições, porque é como se diz: é um delírio, é um sonho utópico, é imaginar um 

mundo irreal, quando o mundo real diz que sem tais..tais condições, não há mínima 

possibilidade de você introduzir algo nessa direção, ta?! E a diferença de você estar 

no mundo real vivendo ele, e outra da academia que visualiza as coisas baseada na 

literatura, nos livros, e que não tem noção de como aquilo é aplicado, como vai ser 

efetivado. Precisava aproximar mais as duas experiências, elas estão muito 

distantes. O professor de educação básica precisava aproximar da teoria, que 

muitas vezes não tem a teoria nas ciências sociais, mas de qualquer maneira você 

tem moda, você tem uma serie de outras coisas. Mas o que eu estou apenas 

querendo dizer, é o seguinte: ta muito distante essas duas visões, a escola vai 

funcionar e vai continuar funcionando independente de ter apoio da universidade. 

Léo – Então no caso, o futuro dentro disso que o senhor tinha falando para nós, 

você acha possível a inclusão do deficiente dentro de ensino? 

Ator 3 – Ela está ocorrendo, mas as crianças estão sofrendo muito 

Léo – muito, mas no caso de déficit de aprendizagem, de conceito...? 

Ator 3 – O que ele apanhou, a criança que apanhou, seis meninos bateram nele 
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Léo – Que tipo de deficiência ele tinha? 

Ator 3 – Ele tem motora na perna. Ele não consegue andar normalmente 

Léo  - Alguma consideração professor? 

Ator 3 – Olha, a outra aluna é cadeirante, ela anda de cadeira de rodas, então ela 

antes de vir para cá, ela comentou que o professor deixava ela isolada no canto da 

quadra...eu só tentei a principio evitar isso, só para vocês terem uma idéia e no 

segundo proteger essas crianças dos outros alunos. Eu imagino que se um 

professor consegue fazer ISS, já terá feito muito, porque nem esse mínimo eu tenho 

ouvido que os professores tem feito, então a coisa dá muita discussão, vocês 

precisariam assistir algumas aulas e irem em outras escolas verem como os 

professores estão atuando e como essas crianças estão respondendo a isso, a ter 

pra vocês terem uma idéia, eu quando fui lá eu disse ó: com essa você tem um 

professor cuidando dela, acompanhando ela, ouve um sucesso tremendo. No outro 

que não tinha, ele apanhou, foi criminalizado, marginalizado, e com o tempo nós 

tentamos rebater tudo isso, então hoje ele ta a vontade, agora ele é um menino 

alegre, feliz, mas só pra insinuar o que ele já passou aqui, o inferno que passou na 

escola, então essas coisas fogem muitas vezes ao controle do professor, daí..é 

sonho, é delírio imaginar que o professor vai fazer tudo, não tem como. 

Léo – Então no caso você é a favor ou contra as instituições que cuidam 

especialmente de aluno assim? 

Ator 3 -  Ah, elas estão muito melhores do que nós, estão muito mais avançadas, 

nós temos que aprender com eles, essa idéia de acabar..só um idiota..é um político, 

político nós estamos..como se diz...já esperando tudo, até essas idiotices, então 

nesse caso é mais outra idéia e como não se ouve o professor, então eles vão 

insistir. O que está errado na escola são os palpiteiros de ultima hora. Eles não 

entende da escola e ficam sempre querendo dizer: “não, o que está faltando é isso, 

é aquilo” mas nunca ouvem aqueles que no dia-dia acompanham os problemas e 

tem uma alternativa, inclusive aquelas escolas que tem experiência de sucesso, nós 

estamos em Londrina aí, e várias escolas que tem conseguido avançar, não tô 

falando só de inclusão, tô falando de aprendizagem, tô falando de ensino, tô falando 

de gestão, tô falando de todas as outras coisas e que no próprio núcleo não se 

encarrega de socializar, nem entre uma escola e outra você  tem partilha de 

experiência de sucesso, então só pra dizer. Então falta muita coisa, então quando 

você pergunta de inclusão, é essa gotinha no oceano num mar de problemas 
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Léo -  Professor, muito obrigado 

 
Ator 4 
 
Léo – Professora, eu queria saber seu nome, estado civil e local de nascimento 

Ator 4 – Sou *****************, sou casada, tenho 38 anos, nasci em Carazinho no 

Rio Grande do Sul. 

Léo – Cursou educação básica na escola publica ou privada? 

Ator 4 – Privada. Sempre em escolas de irmãs. 

Léo – Sim. Onde, e quando se graduou? 

Ator 4 – Me graduei na UEL em 2005. 

Léo – Quais os motivos que a levaram a estudar educação física? 

Ator 4 – Sempre gostei de aspectos relacionados ao corpo humano, tive um 

professor de educação física excelente que fazia aulas ótimas e sempre fiquei 

esperando momento para cursar educação física, aí quando eu pude eu fui fazer, 

comecei com 28 anos. 

Léo – Você praticou algum esporte? 

Ator 4 – Vôlei. 

Léo – Jogou vôlei. 

Ator 4 – Sempre. Fazia musculação, fazia caminhada, era metida a atleta, não era 

atleta mas era metida. 

Léo – então vamos lá então.  

Ator 4 – mas eu jogava bem vôlei. 

Léo – Há quanto tempo você trabalha com educação física? 

Ator 4 – Olha, trabalho remunerado ou você quer saber trabalho assim com 

dedicação?  

Léo – Pode ser dedicação. 

Ator 4 – Desde que eu entrei no curso eu sempre trabalhei. Eu sempre fazia estágio 

sem remuneração... 

Léo – No caso extensão... 

Ator 4 – ...voluntários, sempre,  eu sempre me dediquei. 

Léo – O que tem feito pra se atualizar atualmente? 

Ator 4 – Eu fiz Pós-graduação, metodologia docente, sempre faço bastante leitura, 

faço formação continuada oferecida pelo Estado. Tudo que tem de grupo de estudo 

eu participo, eu sempre estou fazendo alguma coisa, leio bastante também. 
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Léo – A sua graduação te preparou para trabalhar com deficientes na educação 

física. 

Ator 4 – Eu acho que preparou, porque eu tive a educação física especial. A 

professora muito boa lá na UEL, a gente tinha. Ela ensinava muito bem a parte 

teórica. E ainda aplicava na pratica e vivenciou bastante. Teve curso que ela 

promoveu fora do horário de aula e que a gente participou. Natação para deficiente. 

Participei de uns outros, mas não estou lembrando. Ela fez um trabalho muito 

interessante, professora Elaine, muito boa. 

Léo – Elaine, ela saiu.   

Ator 4 – Muito boa, que pena. 

Léo – Na sua opinião o que é deficiência? 

Ator 4 – Eu acho que deficiência é um estado, é uma situação que a pessoa se 

encontra que impede ela de fazer as atividades com os outros considerados 

normais, que normal seria o comportamento que a maioria das pessoas apresentam, 

então ela apresenta alguma coisa que a impeça ela, alguma situação de fazer e 

realizar certas atividades, algumas coisas. 

Léo – Então pra você o que é inclusão dentro dessa ótica? 

Ator 4 – Inclusão é conseguir fazer com que essas pessoas que apresentam essa 

limitação ou essa impossibilidade, fazer com que elas consigam se adaptar as 

coisas e as coisas se adaptar a elas também, na minha opinião. 

Léo – Você já trabalhou ou trabalha com deficientes em suas aulas? 

Ator 4 – sim. Trabalho, tem um cadeirante, tem uns cadeirantes. 

Léo – Como foi a experiência de adaptar eles dentro das aulas de educação física? 

Ator 4 – Então, eu acho que é bem interessante, é bem enriquecedor para o 

professor porque a gente tem que procurar outras metodologias para incluir eles, 

né?! Em certos momentos impossíveis dentro de certas atividades, mas sim, eles 

sempre são incluídos de alguma forma, eles aprendem observando. Eu tenho um 

aluno que tem paralisia cerebral e ele tem bastante facilidade e algumas 

modalidades ele não consegue mesmo por comprometimento, mas o que é possível 

dele ser incluído ele é incluído e ele tem a inteligência dele preservada, aspectos 

neurológicos preservados, ele é inteligente, faz bastante discussão com ele, ele ta 

aprendendo conteúdo de outras formas, quando ele não pode participar de 

atividades praticas dentro da limitação dele. 

Léo – A instituição na qual você trabalha está preparada para receber esses tipos de 
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aluno? 

Ator 4 – Sim, nós estamos aqui no CEEBJA um projeto bem satisfatório de inclusão 

com os professores também dedicados , tem uma equipe ali responsável só por 

esse publico... 

Léo – tanto físico quanto...? 

Ator 4 – tem o aspecto arquitetônico, ta preparado, os professore são bem 

dedicados a esses alunos. Aqui é um local bem preparado (...) nós temos a 

deficiência auditiva, deficiência visual, nós temos os cadeirantes, deficiência física, 

motora, tem todas as áreas, tem aqueles TGD‟s, vários tipos de inclusão aqui. 

Léo – então pra você tendo exemplo aqui da escola, como que a escola, o porte 

físico dela não tão grande, como o Vicente Rijo e tal? Mas pra você pegando (...) 

Como deveria ser a inclusão? 

Ator 4 – Eu acho principalmente que a formação do professor, ele tem que estar 

preparado pra isso, não é?! Ele não pode ver um aluno de inclusão deixar ele no 

cantinho pra ver que a gente não ta vendo, acabar a aula e pronto. Tem que se 

ajustar, estudar. 

Léo – Só o professor? 

Ator 4 – Não, o professor é importante porque ele vai ter maior contato com o aluno, 

aí tem toda condição arquitetônica, de tudo, todos os profissionais que estão 

envolvidos na escola, tem que estar preparado pra isso, não é só professor. O 

professor é o que vai ter mais contato, é o que vai ficar mais tempo, ensinar os 

conteúdos, o aluno vai ter que aprender eu acho que o professor tem que ter uma 

formação bem especifica e tem que ter uma vontade também pra isso. 

Léo – então vamos prum amanhã não tão longe. Você acredita na inclusão do 

deficiente no ensino regular? 

Ator 4 – Eu acredito se tiver esse trabalho assim coletivo, não é?! Tem que mudar 

bastante coisa. Aqui por exemplo, é uma escola que você falou não é um porte, é 

um porte pequeno como você falou , não sei se ele é um porte médio ou pequeno e 

é CEEBJA também. Mas aí a gente pensa assim: uma sala de alunos no ensino 

regular, 50 alunos em uma sala, e vem aquele aluno especial, aquele aluno 

deficiente e ás vezes eu acho que o trabalho é mais dificultoso. Eu não tinha 

experiência no regular ainda, posso falar pelo  que eu vivo aqui o  CEEBJA eu acho 

que aqui é uma experiência que vai me dar suporte quando acontecer isso no 

regular, não é?! Porque eu já tenho uma experiência prévia, uma coisa que já vivi 
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nisso, então ta me tornando diferente. 

Léo – ta bom então, obrigado. 
 
 

 

 


